PORTARIA N°09 DE 09 DE JULHO DE 2008.

Aprova as modificagbes na Instrugdo Técnica 01 atendendo
ao Decreto Estadual n° 44. 746/08 - Regulamento de
Seguranga Contra Incéndio e Panico do Estado de Minas
Gerais, estabelecendo as medidas de seguranca contra
incéndio e panico nas edificagdes e areas de risco, critérios e
procedimentos para apresentacio de processo de seguranca
contra incéndio e panico no Corpo de Bombeiros Militar de
Minas Gerais - CBMMG.

O CORONEL BM COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE
BOMBEIROS MILITAR DE MINAS GERAIS, no uso de suas atribui¢des legais e na
forma do Inciso Il, do artigo 142, da Constituicdo Estadual, da Lei Complementar n® 54/99
e da Lei n° 14.130, de 19 de dezembro de 2001 e Decreto 44.746/08, que trata do
Regulamento de Seguranga Contra Incéndio e Panico das Edificagdes e Areas de Risco:

RESOLVE,

Art. 1° Fica aprovada a Instrucdo Técnica n° 01, que estabelece as medidas de
seguranga contra incéndio e panico nas edificagdes e areas de risco, critérios e
procedimentos para apresentacdo de processo de seguranca contra incéndio e panico no
Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais — CBMMG em conformidade com a
legislacdo em vigor.

Art. 2° Os Processos de Seguranca Contra Incéndio e Panico, protocolados no
CBMMG até 30 (trinta) dias a contar da data de publicacdo desta portaria terdo garantido os
direitos relativos as medidas de protecdo contra incéndio e panico estabelecidas no Decreto
Estadual 44.270/06.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicagéo.

Comando Geral, em Belo Horizonte, 15 de Julho de 2008.

JOSE HONORATO AMENO, CEL BM
COMANDANTE GERAL
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INSTRUGAO TECNICA - 01

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

DIRETORIA DE ATIVIDADES TECNICAS
Av. Augusto de Lima, 355 — Bairro Centro
CEP 30.190-000 — Belo Horizonte

Site: www.bombeiros.mg.gov.br

Email: pesquisaadjdat@cbmmg.mg.gov.br

PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS

1 OBJETIVO

A presente instrucdo tem como objetivo atender o
Regulamento de Seguranga Contra Incéndio e Panico do
Estado de Minas Gerais, estabelecendo as medidas de
seguranca contra incéndio e panico nas edificacOes e areas
de risco, critérios e procedimentos para apresentacdo de
processo de segurancga contra incéndio e panico no Corpo
de Bombeiros Militar de Minas Gerais - CBMMG.

2 APLICACAO

Aplica-se as edificacbes e areas de risco do Estado de
Minas Gerais, quando da apresentacdo de processos de
seguranga contra incéndio e pénico no Corpo de
Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG).

3 REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS E
NORMATIVAS

Para compreensdo desta Instrucdo Técnica é necessario
consultar as normas seguintes, levando em consideracdo
todas as suas atualizagdes e outras que vierem substitui-
las:

Lei n° 14.130, de 19 de dezembro de 2001 que dispde
sobre a prevencdo contra incéndio e panico no Estado de
Minas Gerais.

Lei 17.212 de 12 de dezembro de 2007 — Acrescenta
paragrafo ao art. 2° da lei 14.130/2001.

Regulamento de Seguranca Contra Incéndio e Panico
nas edificacbes e areas de risco no Estado de Minas
Gerais, em vigor.

NBR-10647 Desenho técnico.

NBR-8196 Emprego de escalas.

NBR-13273 Desenho técnico — referéncia a itens.

NBR-14699 Desenho técnico — representacdo de simbolos
aplicados a tolerdncias geométricas — preparos e
dimensdes.

NBR-14611 Desenho técnico — representacdo simplificada
em estruturas metélicas.

NBR-10068 Folha de desenho — Leiaute e dimensoes.

NBR-10067 Principios gerais de representacdo em
desenho técnico.

NBR-6492 Representacdo de projetos de arquitetura.

4 DEFINICOES

Para os efeitos desta Instrucdo Técnica (IT) aplicam-se as
definicBes constantes da 1T-02 - Terminologia de
Seguranca Contra Incéndio e Pénico.

5 MEDIDAS DE SEGURANGCA CONTRA
INCENDIO E PANICO

5.1 As exigéncias de medidas de seguranca contra
incéndio e panico previstas no anexo “A” regulamentadas
por Instrucdo Técnica especifica, aplicam-se a todas as
edificacBes e areas de risco existentes ou a construir por
ocasido:

a) de modificacBes que comprometam a eficiéncia das
medidas de seguranca contra incéndio e péanico;

b) da mudanca da ocupagéo ou uso;

c) das ampliagdes de area construida.

5.2 Para utilizacdo das tabelas do anexo “A” desta
Instrucdo Técnica deve-se observar 0s seguintes critérios:




EXIGENCIAS
(anexo A)

EDIFICACOES

Construidas até 1° de julho de 2005,
que ndo possuam Processo de
Seguranca Contra Incéndio e Panico
— PSCIP, aprovados até a data de
publicacdo do Decreto 44.746/08.

especifica.

Atender a tabela “A”

Construidas até 1° de julho de 2005,
gue ndo possuam PSCIP, aprovados

e liberados pelo CBMMG, cuja area | Atender a tabela “B”.

de ampliacéo ultrapassar 50% da area
comprovada da edificacdo.

Construidas até 1° de julho de 2005,
que possuam PSCIP, aprovados e
liberados pelo CBMMG até a data da

publicacdlo do Decreto 44.746/08, | Atender a tabela “B”.

cuja area de ampliacdo ultrapassar
50% da &rea da edificacéo.

Construidas até 1° de julho de 2005, | Atender a tabela “A”
gue possuam ou ndo possuam PSCIP | sendo aceita quantas

aprovados e liberados pelo CBMMG, | ampliagGes

cujas ampliagcBes ndo ultrapassarem | necessarias, desde que
os limites previstos de 50% da &rea | ndo ultrapasse o limite
previsto de 50% da

da edificacao.
area da edificacdo.

Para as edificagbes com PSCIP | Serdo aplicadas as
aprovados a partir de 2 de julho de | exigéncias previstas

2005 até a data da publicacdo do | na legislagdo em vigor

Decreto 44.746/08 da época.

Edificagdes a construir e
construidas a partir do decreto
44.746/08

Atender a tabela B

OBS: Os PSCIP protocolados no CBMMG até 30 dias
a contar da data de publica¢do da Portaria 09 ter&o
garantidos os direitos relativos as medidas de protecéo
contra incéndio e panico estabelecidas no Decreto
Estadual 44.270/06.

6 PROCEDIMENTOS

6.1 Formas de apresentacdo

As medidas de seguranga contra incéndio e péanico nas
edificacdes e areas de risco devem ser apresentadas ao
CBMMG para analise por meio de:

a) projeto técnico;

b) procedimento administrativo simplificado;

C) projeto técnico para eventos temporarios;

6.1.1 Projeto Técnico
6.1.1.1 Caracteristicas da edificacéo e &rea de risco

O Projeto técnico deve ser utilizado para apresentacdo das
medidas de seguranca contra incéndio e panico das
edificagdes ou areas de risco:

a) com area de construcao acima de 750 mz;

b) independente da &rea da edificacdo ou &rea de risco,
guando esta apresentar risco no qual necessite de sistemas

hidraulicos de combate a incéndio (hidrantes, chuveiros
automaticos, CO,, etc. );

c) edificacdo e/ou area de risco que necessite de protecdo
de suas estruturas contra a acdo do calor proveniente de
um incéndio;

d) locais de reunido de publico com populagéo acima de
100 (cem) pessoas;

e) onde haja necessidade de comprovacdo da situacdo de
separacao entre edificacbes e area de risco, conforme
Instrucdo Técnica especifica.

6.1.1.2 Composicdo

O Projeto técnico é composto pelos seguintes documentos:
a) cartdo de identificagdo (anexo “B”);

b) pasta do projeto;

c¢) formulario de seguranga contra incéndio e panico de
projeto técnico (anexo “C”);

d) procuracdo do proprietario, quando este transferir seu
poder de signatario;

e) Anotacdo de Responsabilidade Técnica (ART) do
responsavel técnico pela elaboragédo do Projeto, que deve
ser juntada na via que fica no Corpo de Bombeiros;

f) documentos complementares solicitados, quando
Necessario;

g) planta de risco de incéndio, em duas vias (anexo “L’)
quando houver a exigéncia de plano de intervencéo (IT-
11);

h) implantacdo, indicando as disposicdes das edificacdes
no terreno;

i) planta das medidas de seguranga contra incéndio e
panico (anexo “E™);

j) memorial de célculos de hidrante, sprinkler, rotas de
fuga e outros, especificados em Instrugbes Técnicas,
quando for o caso.

6.1.1.2.1 Cartdo de identificacdo

Ficha elaborada em papel cartdo ou equivalente, nas
dimensdes de 21 cm (largura) x 15 cm (comprimento), que
contém os dados béasicos da edificacdo e area de risco, com
finalidade de controle do Projeto no CBMMG (anexo
“B”), devendo ser arquivado em fichario proprio no
CBMMG, a partir do primeiro protocolo de entrada do
PSCIP.

6.1.1.2.2 Pasta de projeto

Pasta aberta, suspensa, sem elastico, com frente de plastico
transparente, com grampo, incolor, semi-rigida, que
acondiciona todos os documentos do Projeto afixado na
seqliéncia estabelecida no item 6.1.1.2. Deve ter
dimensdes de 230 mm a 280 mm (largura) x 315 mm a
350 mm (comprimento) e altura conforme a quantidade de
documentos.

6.1.1.2.3 Formulario de Seguranca Contra Incéndio e
Panico de Projeto Técnico

Documento que contém os dados basicos da edificagdo e
areas de risco, signatarios, medidas de seguranga contra
incéndio e panico previstos, devendo:



a) ser apresentado como a primeira folha do Projeto;
b) ser preenchido na integra, conforme anexo C.

6.1.1.2.4 Procuracao do proprietario

Deve ser apresentado com firma reconhecida sempre que
terceiro assine documentacéo do Projeto pelo proprietario.

6.1.1.2.5 Anotacgdo de Responsabilidade Técnica (ART)
a) deve ser apresentada pelo responsavel técnico que
elaborou o Projeto;

b) os campos devem ser preenchidos, exce¢do feita ao
campo denominado Descricdo complementar que ficara a
critério do RT; no campo “descricdo das atividades
profissionais contratadas” deve estar especificado o
servico pelo qual o profissional se responsabiliza;

c) a assinatura do contratante (proprietario ou responsavel
pelo uso) é obrigatdria;

d) deve ser apresentada a 1% via original ou fotocOpia
autenticada.

6.1.1.2.6 Documentos complementares

Documentos solicitados pelo Servigo de Seguranca Contra
Incéndio e Panico do CBMMG a fim de subsidiar a anélise
do Projeto quando as caracteristicas da edificacdo e/ou
area de risco a exigirem.

6.1.1.2.6.1 Memorial industrial

Descricdo dos processos industriais, matérias - primas,
produtos acabados, liquidos inflamaveis ou combustiveis
com ponto de fulgor, estoques, entre outros, quando se
tratar de edificagdo industrial (Anexo “F”).

6.1.1.2.6.2 Memorial de calculo

Memorial descritivo dos célculos realizados para
dimensionamento dos sistemas hidraulicos de combate a
incéndio (hidrantes, chuveiros automaticos, CO,, sistema
de espuma e resfriamento, etc.), pressurizacdo de escada,
dentre outros.

6.1.1.2.6.3 Memorial do sistema fixo de gases para
combate a incéndio

Memorial descritivo dos célculos realizados para
dimensionamento do sistema fixo de gases para combate a
incéndio.

6.1.1.2.6.4 Autorizacdo da Delegacia especializada de
Armas, Municbes e Explosivos (DEAME).

Documento da Policia Civil do Estado de Minas Gerais
que autoriza a atividade e especifica a quantidade maxima
de fogos de artificios e/ou explosivos a serem
comercializados.

6.1.1.2.6.5 Autorizacdo da Prefeitura do Municipio
para comércio de fogos de artificio e/ou explosivos

Documento do Poder Executivo Municipal que autoriza o
comércio de fogos de artificio e/ou explosivos.

6.1.1.2.6.6 Memorial descritivo de ocupacéo

Memorial descritivo de ocupacdo quando na edificacdo
forem comercializados outros materiais que ndo apenas
fogos de artificio.

6.1.1.2.6.7 Autorizacdo da Agéncia Nacional de Aviacéo
Civil (ANAC)

Documento que autoriza o uso de heliporto, heliponto ou
area de pouso e decolagem ocasional (APDO) conforme
IT- 26.

6.1.1.2.6.8 Memorial de dimensionamento da carga de
incéndio

Memorial descritivo da carga de incéndio dos materiais
existentes na edificacdo e area de risco, contendo o
dimensionamento, conforme 1T-09.

6.1.1.2.6.9 Documento comprobatorio

E o documento que comprova a area construida, ocupago
e data da edificacdo existente (Processo do CBMMG,
plantas aprovadas em Prefeitura, imposto predial, entre
outros).

6.1.1.2.6.10 Memorial de céalculo de dimensionamento
de saidas de emergéncia

Planilha descritiva dos calculos realizados para
dimensionamento de saidas de emergéncia, conforme IT-
08.

6.1.1.2.6.11 Planilha de levantamento de dados

Planilha que descreve o estudo prévio sobre a existéncia de
riscos, elaborado durante a concepcdo e o
desenvolvimento de um processo ou sistema, quando
houver exigéncia de Plano de Intervencéo de Incéndio.

6.1.1.2.6.12 Descrigéo do sistema de detecgéo

Descricdo do sistema de detecgdo instalado conforme
NBR-9441.

6.1.1.2.6.13 Licenca de funcionamento para instalacdes
radioativas, nucleares ou de radiografia industrial, ou
qualquer instalacdo que trabalhe com fontes
radioativas.

Documento emitido pelo CNEN autorizando o
funcionamento da edificagdo ou &rea de risco.

6.1.1.2.6.14 Memorial de Seguranca Contra Incéndio
das Estruturas



Documento com a descri¢do das caracteristicas estruturais
da edificacdo e area de risco, conforme Instrucdo Técnica
06 (anexo “O”).

6.1.1.2.6.15 Memorial de célculo de pressurizacdo da
escada

Memoéria de calculo de vazdo de ar do sistema de
pressurizacéo da escada.

6.1.1.2.6.16 Memorial de calculo de isolamento de risco

Memorial descritivo dos calculos realizados para o
dimensionamento do isolamento de risco entre edificacdes
e area de risco.

6.1.1.2.7 Planta de risco de incéndio

6.1.1.2.7.1 Mapa simplificado no formato A-4, A-3, A-2,
A-1 ou A-0, podendo ser em mais de uma folha. E
obrigatdrio somente quando houver a exigéncia de plano
de intervencdo de incéndio, conforme anexo L, indicando:
a) os principais riscos;

b) paredes corta-fogo e de compartimentago;

c) hidrantes externos;

d) nimero de pavimentos;

e) registro de recalque;

f) reserva de incéndio;

g) armazenamento de produtos perigosos;

h) vias de acesso para as viaturas do Corpo de Bombeiros;
i) hidrantes urbanos préximos da edificacdo, (se houver).

6.1.1.2.7.2 A planta de risco deve ser elaborada em 2 (duas
vias), sendo que a primeira via permanece no Projeto
Técnico, a segunda via deve permanecer na portaria da
edificacdo e area de risco.

6.1.1.2.8 Implantacéo

Folha Unica no formato A-4, A-3, A-2 ou A-1 em escala
padronizada, obrigatéria somente nos seguintes casos:

a) quando houver mais de uma edificacdo e area de risco a
ser representada;

b) quando houver uma Unica edificagdo e area de risco,
onde as suas dimensbes ndo possam ser representadas em
uma Unica folha.

6.1.1.2.9 Planta das medidas de seguranca contra
incéndio e panico

Representacdo grafica da edificacdo e/ou &rea de risco,
contendo informagBes por meio de legenda padronizada
pelo CBMMG conforme IT-03 (Simbolos gréficos para
projeto de seguranga contra incéndio e panico), da
localizacdo dos sistemas e equipamentos de seguranca
contra incéndio, bem como o0s riscos existentes na
edificacdo e area de risco, conforme descrito no item
6.1.1.3.

6.1.1.3 Apresentacdo da planta das medidas de
seguranca contra incéndio e panico

Deve seguir 0s seguintes critérios:

a) ser elaborada no formato A-4 (210mm x 297 mm), A-3
(297mm x 420mm) , A-2 (420mm x 594mm) , A-1
(594mm x 840mm) ou A-0 (840mm x 1188mm);

b) as escalas adotadas devem ser as estabelecidas em
normas oficiais;

c) adotar escala que permita a visualizagio dos sistemas e
equipamentos de seguranca contra incéndio e panico,
preferencialmente 1:50 e no minimo 1:200;

d) quando a planta de uma area construida ou area de risco
ndo couber integralmente em escala reduzida em
condicBes de legibilidade na folha “A-0", esta podera ser
fracionada, contudo deve adotar numeracdo que indique
onde esta localizada tal area na implantacéo;

e) a implantacdo deve estar em escala;

f) adotar os simbolos gréaficos conforme 1T-03;

g) seguir a forma de apresentagdo grafica conforme padréo
adotado por normas oficiais;

h) o quadro de &reas da edificacdo, constando a area de
cada pavimento, deve ser colocado em uma das folhas,
além de anotar sob titulo de cada planta a respectiva area
de cada pavimento;

i) a planta da fachada, e dos detalhes de protecdo
estrutural, compartimentac&o vertical e escadas, devem ser
apresentadas em planta de corte;

j) quando o Projeto apresentar dificuldade para
visualizacdo das medidas de seguranga contra incéndio e
panico alocadas em um espago da planta, devido a grande
quantidade de elementos graficos, deve ser feita linha de
chamada em circulo com linha pontilhada com alocacédo
dos simbolos exigidos;

k) a apresentacdo de Projeto Preliminar com a
representacdo do sistema de chuveiros automaticos deve
ser feita em planta separada, porém em ordem numérica
sequencial do Projeto.

6.1.1.3.1 Contetdo da planta das medidas de seguranca
contra incéndio e panico

I — Detalhes genéricos que devem constar em todas as
plantas:

1) localizaglo das medidas de segurancga contra incéndio e
panico na planta baixa utilizando os simbolos graficos,
conforme 1T-03;

2) legenda de todas as medidas de seguranga contra
incéndio e panico utilizada no Projeto;

3) nota em planta com a indicacdo dos equipamentos
mobveis ou fixos ou sistemas de seguranca constando a
capacidade ou dimensdo;

4) areas construidas e areas de risco com suas
caracteristicas, tais como:

a) tanques de combustivel (substancia e capacidade);

b) casa de caldeira ou vasos de sob presséo;

c) dutos e aberturas que possibilitem a propagagdo do
calor;

d) cabinas de pintura;



e) locais de armazenamento de recipientes contendo gases
inflaméveis (capacidade do recipiente e quantidade
armazenada);

f) areas com risco de exploséo;

g) centrais prediais de gases inflamaveis;

h) depositos de metais piroféricos (substancia e
quantidade);

i) deposito de produtos perigosos (substancia e
quantidade);

j) depo6sito de materiais combustiveis em geral;

k) outros riscos que necessitem de medidas de seguranca
contra incéndio e panico.

5) as plantas das medidas de seguranca contra incéndio e
panico devem ser apresentadas com as medidas de
seguranga na cor vermelha, distinguindo-as dos demais
detalhes da planta;

6) o esquema isométrico da tubulacdo deve ser
apresentado de acordo com o inciso Il - (detalhes
especificos que devem constar em planta);

7) planta de situacdo da edificagdo, com escala, indicando
as edificacbes circunvizinhas e os logradouros que
delimitam a quadra;

8) quadro resumo das medidas de seguranca contra
incéndio e panico indicando as normas e legislacBes
aplicadas nas respectivas medidas de seguranc¢a constantes
do Projeto, conforme anexo “K”;

9) cotas dos desniveis em planta baixa, quando houver;

10) medidas de prote¢do passiva contra incéndio nas
plantas de corte, tais como: dutos de ventilacio da escada,
distancia verga-peitoril, escadas, antecadmaras, detalhes de
estruturas e outros quando houver a exigéncia especifica
destes detalhes construtivos;

11) localizagdo e independéncia do sistema elétrico em
relacdo a chave geral de energia da edificacdo e areas de
risco sempre que a medida de seguranca contra incéndio
tiver seu funcionamento baseado em motores elétricos;

12) miniatura da implantagdo com hachuramento da area
sempre que houver planta fracionada em mais de uma
folha, conforme planta chave;

13) quando se tratar de edificagbes do grupo E, F, L-1 e
M-2, devem constar nota em planta com a distancia de
seguranca previstas em normas especificas.

Nota:

Os detalhes genéricos constantes do Projeto devem ser
apresentados na primeira folha ou, nos casos em que tais
detalhes ndo caibam nesta, devem constar nas proximas
folhas, tais como:

a) legenda;

b) isométrico;

¢) quadro resumo das medidas de seguranca;

d) quadro de localizagdo da edificagdo e areas de risco;

e) quadro de éreas;

f) detalhe de corrimdos e guarda corpo;

g) detalhes de degraus;

h) detalhes da ventilacdo efetiva da escada de seguranca;

i) detalhe do registro de recalque;

J) nota sobre o sistema de sinalizacdo adotado;

k) detalhe da succéo da bomba de incéndio;

1) especificacdo dos chuveiros automaticos;

m) especificagdo do sistema de deteccéo e alarme;

n) quadro de sistemas de gases e liquidos inflamaveis,
combustiveis e outros.

Il — Detalhes especificos que devem constar na planta
de acordo com o sistema projetado na edificacdo ou
area de risco constante nas respectivas Instrucdes
Técnicas:

1) Acesso de viaturas até a edificacdo e area de risco:

a) largura do portdo de entrada e da via de acesso;

b) indicagdo do peso suportado pela pavimenta¢do da via
(Kgf);

c) localizagdo da placa de adverténcia de desobstrugdo da
via de acesso para emergéncia;

d) indicagdo da altura minima livre, quando for o caso;

e) indicar o retorno para as vias de acesso com mais de
45,00 m de comprimento;

f) largura e comprimento da faixa de estacionamento;

g) indicacdo da porcentagem de desnivel da faixa de
estacionamento;

h) nota indicando que a faixa de estacionamento deve ficar
livre de postes, painéis, arvores ou outro tipo de obstrucéo;
i) localizacdo da placa de proibicdo de estacionamento na
faixa destinada as viaturas do Corpo de Bombeiros.

2) Separagcdes entre edificacOes

Para as edificacbes que necessitam de comprovagdo de
calculo para isolamento de risco:

a) indicar a distancia de outras edificacdes;

b) indicar a ocupacéo;

¢) indicar a carga de incéndio;

d) indicar a abertura nas fachadas;

e) indicar a fachada da edificagdo considerada para o
célculo de isolamento de risco;

f) parede corta-fogo de isolamento de risco;

g) juntar o memorial de calculo de isolamento de risco.

3) Seguranca estrutural nas edificacdes:

a) memorial de seguranca contra incéndio das estruturas,
conforme anexo “O”;

b) identificar os tipos de estruturas no formulario de
seguranca contra incéndio e panico;

c) identificar em planta as areas das estruturas protegidas
com material resistente ao fogo e, se for o caso, 0s locais
isentos de revestimento, conforme Anexo “A” da IT-06.

4) Compartimentacdo horizontal e compartimentacado
vertical:

a) indicar as areas compartimentadas e o respectivo quadro
de areas;

b) indicar o isolamento proporcionado:

- aba horizontal

- aba vertical



- afastamento de aberturas perpendiculares a parede corta-
fogo de compartimentacao;

c) indicar o tempo de resisténcia ao fogo dos elementos
estruturais indicados;

d) indicar os elementos corta-fogo:

- parede corta-fogo de compartimentagdo;

- vedador corta-fogo;

- selo corta-fogo;

- porta corta-fogo.

5) Saidas de emergéncias nas edifica¢des:

a) detalhes de degraus, constando largura do degrau, e
altura do espelho;

b) detalhes de corrimaos;

c) detalhes de guarda-corpos;

d) largura das escadas;

e) detalhe da ventilagdo efetiva da escada de seguranca
(quando houver);

f) largura das portas de saida de emergéncia;

g) indicar barra antipanico (quando houver);

h) casa de maquinas do elevador de emergéncia (quando
houver exigéncia);

i) antecamaras de seguranca (quando houver exigéncia);

j) indicar a lotagdo do ambiente quando se tratar de local
de reunido de publico, individualizando a lotacdo por
ambiente.

6) Pressurizacdo de escadas de seguranca:

a) sala do grupo moto ventilador;

b) localizagéo do ponto de captacédo e escape do ar;

c) detectores de acionamento do sistema;

d) localizagdo da central de deteccdo de incéndio;

e) localizacdo da fonte de energia alternativa do sistema;

f) as grelhas de insuflamento;

g) o caminhamento dos dutos;

h) a localizacdo do grupo moto gerador;

i) apresentacdo esquematica do sistema em corte;

j) acionadores manuais dos motoventiladores localizados
na sala do grupo motoventilador e no local de supervisédo
predial com permanéncia humana constante;

k) elementos de compartimentacgdo de risco (parede e porta
corta-fogo) da sala do grupo motoventilador;

I) antecAmara de seguranca e indicacdo da porta estanque
quando a sala do grupo motoventilador estiver localizada
em pavimento que possa causar risco de captagdo de
fumaca de um incéndio;

m) juntar o memorial de calculo de vazéo e pressdo do
sistema de pressurizagéo da escada;

n) juntar o memorial de calculo de vazédo e pressdo do
sistema de pressurizacdo do elevador de emergéncia
(quando houver exigéncia).

7) Carga de incéndio nas edificagGes e/ou area de risco:
a) indicar a carga de incéndio especifica para as ocupacoes
ndo listadas na 1T-09;

b) juntar o memorial de carga de incéndio (quando
necessario).

8) Sistema de iluminacao de emergéncia:
a) os pontos de iluminacdo de emergéncia;
b) quando o sistema de iluminacdo de emergéncia for
alimentado por grupo moto-gerador que ndo abranja todas

as lumindrias da edificacdo, devem ser indicadas as
luminarias a serem acionadas em caso de emergéncia;

c) o reservatorio de combustivel do grupo moto gerador e
sua capacidade, bem como as dimensdes do dique de
contenc&o;

d) o posicionamento da central do sistema;

e) fonte alternativa de energia do sistema;

f) quando o sistema for abrangido por grupo moto gerador,
deve constar em projeto técnico a abrangéncia, autonomia
e sistema de automatizagéo;

g) duto de entrada, duto de saida, parede corta-fogo e porta
corta-fogo da sala do grupo motogerador quando 0 mesmo
estiver localizado em é&rea com risco de captacdo de
fumaca ou gases quentes provenientes de um incéndio;

h) detalhe ou nota em planta da protecéo dos dutos quando
passarem por area de risco.

9) Sistema de alarme e deteccao de incéndio:

a) localizacdo pontual dos detectores;

b) os acionadores manuais de alarme de incéndio;

c) os sinalizadores sonoros e visuais;

d) central do sistema;

e) painel repetidor (quando houver);

f) fonte alternativa de energia do sistema;

g) descricdo do sistema de detecgdo, conforme item
6.1.1.2.6.12.

10) Sistema de sinaliza¢do de emergéncia:

Indicar as posices e detalhes da sinalizacdo de
emergéncia, conforme IT-15.

11) Sistema de prote¢do por extintores portateis ou
sobre rodas:

a) indicar as unidades extintoras;

b) quando forem usadas unidades de extintores com
capacidades diferentes de um mesmo agente, deve ser
indicada a capacidade ao lado de cada simbolo.

c) detalhe de instalacdo do extintor de incéndio.

12) Sistema de hidrantes e mangotinhos para combate
a incéndio:

a) indicar os hidrantes ou mangotinhos;

b) indicar as botoeiras de acionamento da bomba de
incéndio;

c) indicar o dispositivo responsavel pelo acionamento no
barrilete, quando o sistema de acionamento for
automatizado, bem como, a localizacdo do acionador
manual alternativo da bomba de incéndio em local de
supervisdo predial, e com permanéncia humana constante;
d) indicar o registro de recalque bem como detalhe que
mostre suas condi¢des de instalacéo;

e) indicar o reservatério de incéndio e sua capacidade;

f) indicar a bomba de incéndio principal e jockey (quando
houver) com indicacdo de pressdo, vazao e poténcia;

g) quando forem usadas mangueiras de incéndio e
esguichos com comprimentos e requintes diferentes,
devem ser indicados as respectivas medidas ao lado do
simbolo do hidrante;

h) deve constar a perspectiva isométrica completa (sem
escala e com cotas);



i) deve constar o detalhe da succ¢do quando o reservatério
for subterréneo ou ao nivel do solo;

j) quando o sistema de abastecimento de agua for através
de fonte natural (lagoa, lago, agude, etc.), indicar sua
localizacdo;

k) quando for utilizado o mesmo reservatdrio de consumo,
indicar as tomadas de agua para cada sistema;

) juntar o memorial de calculo do sistema de hidrantes.

13) Sistema de Chuveiros automaticos:

a) localizagdo das bombas do sistema com indicacdo da
pressao, vazao e poténcia;

b) &rea de aplicacdo dos chuveiros hachurada, para os
respectivos riscos;

c) tipos de chuveiros especificados;

d) posicao dos cabegotes de testes;

e) area de cobertura e localizacdo das valvulas de governo
e alarme (VGA) e dos comandos secundarios (CS);

f) localizagdo do painel de alarme;

g) locais onde foram substituidos os chuveiros por
detectores de incéndio;

h) deve constar o esquema isométrico somente da
tubulagdo envolvida no célculo;

i) toda a tubulagdo abrangida pelo calculo deve ter seu
didmetro e comprimento cotado no esquema isométrico;

j) devem ser apresentados todas as tubulacBes de
distribuicdo com respectivos didmetros;

k) devem ser indicados o0s pontos de chuveiros
automaticos em toda a edificacdo e area de risco;

) localizaco do registro de recalque;

m) quando o sistema de abastecimento de &gua for através
de fonte natural (lago, lagoa, agude, etc.), indicar sua
localizacdo;

n) indicar o dispositivo responsavel pelo acionamento do
sistema no barrilete, bem como a localizagdo do acionador
manual alternativo da bomba de incéndio em local de
supervisao predial com permanéncia humana constante;

0) indicar a capacidade e a localizacdo do reservatério de
incéndio;

p) juntar o memorial de calculo do sistema de chuveiro
automatico.

14) Sistema de resfriamento para liquidos inflamaveis e
gases inflamaveis e combustiveis:

a) indicar as instalagdes, tanques, cilindros ou esferas de
GLP;

b) indicar qual tanque é considerado o de maior risco para
efeito de célculo;

¢) indicar os tanques considerados vizinhos ao tanque de
maior risco;

d) indicar as taxas de vazdo para o resfriamento do tanque
em chama e tanques vizinhos;

e) indicar as areas dos costados e tetos dos tanques
considerados no calculo hidraulico;

f) indicar a vazdo e pressdo das bombas de incéndio;

g) indicar a capacidade e a localizacdo do reservatério de
incéndio;

h) indicar os canhdes monitores, aspersores, bomba de
incéndio e registro de recalque;

i) apresentar quadro que contenha as seguintes
informacdes:

- indicagéo do tanque;

- produto armazenado;

- volume;

- ponto de fulgor;

- didmetro e altura do tanque;

- juntar o memorial de calculo do sistema de resfriamento.

No desenvolvimento dos calculos hidraulicos deve ser
levado em conta o desempenho dos equipamentos,
utilizando as referéncias de vazdo, pressdo e perda de
carga, sendo necessdrio a apresentacdo de catalogos
técnicos.

15) Sistema de prote¢do por espuma:

a) indicar os esguichos langadores ou proporcionadores e
canhBes monitores;

b) indicar os reservatérios do extrato formador de espuma
(EFE), indicando volume e forma de armazenagem;

c) indicar as cAmaras de espuma;

d) deve constar o esquema isométrico somente da
tubulagdo envolvida no célculo;

e) indicar as especificagbes dos equipamentos envolvidos
no célculo;

f) definicdo do maior risco a proteger;

g) juntar o memorial de célculo do sistema de protecdo por
espuma.

No desenvolvimento dos calculos hidrdulicos deve ser
levado em conta o desempenho dos equipamentos,
utilizando as referéncias de vazdo, pressdo e perda de
carga, sendo necessario a apresentacdo de catalogos
técnicos.

16) Sistema fixo de gases limpos e CO;:

a) indicar a botoeira alternativa para acionamento do
sistema fixo;

b) indicar a botoeira de desativacdo do sistema de gases;

c) indicar a central do sistema de deteccdo e alarme;

d) indicar os detectores de incéndio;

e) Indicar a bateria de cilindros de gases;

f) indicar as areas protegidas pelo sistema fixo de gases;

g) indicar o tempo de retardo para evacuacdo do local;

h) deve constar o esquema isométrico somente da
tubulag&o envolvida no célculo;

i) juntar o memorial de calculo do sistema de gases limpos
e CO..

17) Armazenamento de liquidos inflamaveis e
combustiveis:

a) indicar tanques, instalacdes, cilindros ou esferas
considerados de maior risco para elaboracao dos calculos;
b) indicar tipo de tanque (elevado, subterraneo, vertical ou
horizontal);

c) indicar tipo de superficie do tanque (teto flutuante ou
fixo);

d) afastamentos entre tanques, edificacdes, vias publicas,
limites de propriedades e dimensdes das bacias de
contencéo;

e) o produto quimico, sua capacidade armazenada e ponto
de fulgor, temperaturas de queima e poder calorifico do
produto;

f) distribuicdo dos hidrantes, canhdes monitores,
aspersores, bomba de incéndio, capacidade e localizacéo



da reserva de incéndio, registro de recalque e forma de
acionamento do sistema;

g) indicar a presséo manométrica medida no topo do
tanque para que se possam utilizar as tabelas de
afastamentos;

h) Juntar a planilha de célculos utilizadas no
dimensionamento da protecdo dos tanques.

18) Protecdo contra incéndio nos locais de
manipulacdo, armazenamento, comercializacdo e
utilizacdo de gés liquefeito de petréleo (GLP):

a) central de GLP

- localizagdo da central de GLP;

- indicar a capacidade dos cilindros, bem como da
capacidade total da central;

- afastamentos das divisas de terrenos, areas edificadas no
mesmo lote e local de risco;

- local de estacionamento do veiculo abastecedor, quando
0 abastecimento for a granel;

- local de instalagdo da linha liquida e tomada de
abastecimento;

- medidas de seguranga da central.

b) manipulacéo, armazenamento e comercializagéo

- &rea de instalacdo e armazenamento;

- corredores de inspecdo, quando houver;

- quantidade e capacidade dos recipientes;

- localizac&o dos recipientes cheios e vazios;

- afastamentos das divisas de terrenos, areas edificadas no
mesmo lote e local de risco;

- nota em planta constando as distancias de segurancga.

19) Comercializacdo, distribuicdo e utilizacdo de géas
combustivel comprimido (gas natural e distribuicéo):
a) indicar os compressores, estocagem e unidades de
abastecimento de gas;

b) indicar as distancias minimas de afastamentos previstos
na tabela | da NBR 12236, para postos que comercializem
gés combustivel comprimido;

c) indicar o local de estacionamento do veiculo
abastecedor quando o gas natural for distribuido por este
meio de transporte;

d) Indicar o caminhamento da tubulag&o de distribui¢éo do
gas natural.

20) Explosivos (fogos de artificio e explosivos em
geral):

a) vendas a varejo

- planta baixa com a disposi¢do do imével e medidas de
seguranca contra incéndio e panico;

- croqui das edificacdes limitrofes (ocupagdo identificada),
num raio de 200 metros;

- quantidade de carga pirotécnica armazenada;

- &rea de circulacgéo de publico;

- disposicdo das prateleiras de estocagem e balcdo de
vendas.

b) fabricacdo, comércio de explosivos e fogos de
artificio no atacado.

- planta baixa com a disposicdo do imével e medidas de
seguranga contra incéndio e panico;

- distancia entre as edificagdes no imovel;

- atender ao Regulamento de Produtos Controlados do
Ministério da Defesa (R — 105);

- no caso de depésitos, detalhe em planta das paredes,
lajes de cobertura, telhados, pisos, posicionamento das
portas de saida de emergéncia.

c) espetaculos pirotécnicos

- croqui da area com escala 1:100, formato A3 ou A4,
contendo cotas do perimetro, distancias de rede elétrica,
estacionamento, edificagdes, publicos e outros;

- apresentar o didmetro dos fogos de artificio e seus
principais efeitos sonoros e visuais.

21) Heliponto, heliporto ou area de pouso e decolagem
ocasional (APDO):

a) sinalizacdo do heliponto conforme previsto na IT- 26
(Heliponto e Heliporto);

b) indicar a capacidade de carga do heliponto.

22) Cobertura de sapé, piagava e similares:

a) especificar o tipo de cobertura utilizada;

b) afastamentos dos limites do terreno e de postos de
abastecimento de combustiveis, gases inflamaveis, fogos
de artificio ou seus depésitos;

c) localizacdo de fogdes, coifas e similares;

d) localizagdo da central de GLP (quando houver);

e) indicar o sistema de aspersdo, quando houver.

23) Hidrantes publicos:

a) posicionamento dos hidrantes;

b) raio de acdo do hidrante;

c) vazdo dos hidrantes;

d) tracado da rede de agua que abastece os hidrantes com
indicacdo de seus diametros.

24) Tanel rodoviario:

a) indicar a interligacéo dos tuneis paralelos (quando for o
caso);

b) indicar o sistema de exaustao;

¢) indicar as defensas das laterais do tunel;

d) indicar os detalhes de corrimos;

e) indicar as areas de reflgio, quando houver;

f) indicar as rotas de fuga e as saidas de emergéncia;

g) indicar medidas de seguranca contra incéndio e panico
adotado;

h) indicar o sistema de drenagem de liquidos e bacia de
contenco;

i) indicar o sistema de comunicacgdo interna;

j) indicar o sistema do circuito interno de televisao.

25) Patio de contéineres:

Indicar as areas de segregacdo de cargas e respectivas
proteces.

26) Subestacdes elétricas:

a) indicar as areas destinadas aos reatores, transformadores
e reguladores de tenséo;

b) indicar as vias de acesso a veiculos de emergéncia;

c) indicar as paredes corta-fogo de isolamento de risco
utilizadas no local;



d) indicar a bacia de contencdo com drenagem do 6leo
isolante e a caixa separadora de 6leo e agua;

e) detalhamento do sistema de agua nebulizada para os
casos de subestacdo compartilhada.

27) Cozinhas profissionais:

a) indicar o caminhamento dos dutos de exaustao;

b) indicar o sistema fixo de extingdo a ser instalado,
quando for o caso;

¢) localizagdo dos elementos de selagem.

28) Sistema de protecao contra descargas atmosféricas:
a) plantas baixas e cortes da edificagdo mostrando o
encaminhamento dos condutores e transigdo entre niveis;
b) detalhes de pontos importantes da instalagdo como
conexdes e pontos de medicdo e aterramento;

c) memorial descritivo contendo todos os dados técnicos
da instalacdo, tais como: nivel de protecdo, método
aplicado, nimero de descidas, espacamento médio das
descidas, pontos de equalizagdo de potenciais e
aterramento e bitola dos condutores.

29) Seguranca contra incéndio em edifica¢Oes
historicas:

Memorial descritivo do calculo do coeficiente de
seguranca minimo adotado, conforme 1T-35.

6.1.1.4 Apresentagdo para analise junto ao CBMMG:

a) o Projeto deve ser apresentado em uma via no formato
correspondente na se¢do de protocolo do Servigo de
Segurancga Contra Incéndio e Panico do CBMMG;

b) ap6s aprovado, o interessado deve apresentar no
minimo uma e no maximo trés cépias do projeto para que
0 CBMMG rubrique, carimbe e devolva-as ao requerente,
observando-se:

- nesta ocasido deve ser apresentado também um CD néo
regravdvel com capa acrilica, incolor devidamente
identificado, contendo o projeto completo (memoriais e
plantas), para fins de arquivo no CBMMG;

- a fidelidade das copias e do CD com o projeto original,
analisado e aprovado pelo CBMMG ¢é de inteira
responsabilidade do RT,;

- uma das cOpias deve permanecer com o proprietario ou
responsavel pelo uso, o qual deve disponibiliza-la na
edificagdo.

c) o interessado deve comparecer ao CBMMG com o
comprovante de pagamento da taxa de seguranca publica
(TSP) respectiva e ap06s a analise, o Corpo de Bombeiros
disponibilizard ao interessado a aprovagdo ou emitird um
relatorio, constando as irregularidades e a formulagdo de
outras exigéncias, se for o caso.

6.1.1.5 Prazos de analise:

a) o Servico de Seguranca Contra Incéndio e Panico tem o
prazo maximo de 15 (quinze) dias Uteis para analisar o
Projeto;

b) o Projeto deve ser analisado conforme ordem
cronoldgica de entrada.

6.1.2 Procedimentos Administrativos Simplificados
(PAS)

6.1.2.1 Projeto Técnico Simplificado (PTS)

6.1.2.1.1 Caracteristicas da edificacdo e/ou area de
risco

Aplica-se as edificacBes e/ou &reas de risco com area até
750 m2 que ndo se enquadrem aos requisitos para Projeto
Técnico, previsto no item 6.1.1.

6.1.2.1.2 Composicéo

a) pasta do Projeto técnico em uma via;

b) cartdo de identifica¢do (anexo “B”);

c) formulario de seguranca contra incéndio e panico para
PTS (anexo “D”);

d) planta baixa, constando as medidas de seguranca contra
incéndio e panico;

e) procuracdo do proprietéario, quando este transferir seu
poder de signatario;

f) anotacdo de responsabilidade técnica (ART) do
responsavel técnico pela elaboragdo do Projeto técnico,
que deve ser juntada na via que fica no Corpo de
Bombeiros;

g) documentos complementares  solicitados, quando
necessario;

h) memorial de célculos de rotas de fuga e outros,
especificados em Instrucdes Técnicas, quando for o caso;

i) comprovante de pagamento da Taxa de Seguranca
Publica.

6.1.2.1.3 Apresentacdo para avaliacdo e vistoria junto
ao CBMMG

O Projeto Técnico Simplificado atenderd o seguinte
procedimento sumario:

a) deve ser apresentado em uma via no formato
correspondente, na secdo de protocolo do Servico de
Seguranca Contra Incéndio e Panico do CBMMG e sera
encaminhado para a Secdo de Vistoria;

b) depois de aprovado em vistoria, 0 RT deve apresentar
no minimo uma e no maximo duas cépias para que O
CBMMG rubrique, carimbe e devolva-a ao requerente;
nesta ocasido deve ser apresentado também um CD ndo
regravavel, nos termos da alinea “b” do item 6.1.1.4 desta
IT, contendo o projeto completo, para fins de arquivo no
CBMMG,; a fidelidade das cdpias e do CD com o projeto
original, analisado e aprovado pelo CBMMG ¢ de inteira
responsabilidade do RT;

¢) uma das cdpias deve permanecer com 0 proprietario ou
responsavel pelo uso, o qual deve disponibiliza-la na
edificacdo;

d) a TSP gera direito a uma vistoria.

6.1.2.1.4 O Conteldo das plantas das medidas de
seguranga contra incéndio e panico deverdo atender ao
item 6.1.1.3.1 desta IT.

6.1.2.2 Procedimento Simplificado (PS)

6.1.2.2.1 Caracteristicas da edificacdo e/ou area de
risco



Para edificacBes, com somatério de area até 200 m’
(duzentos metros quadrados) na mesma propriedade, dos
grupos A, B, C, D e Divisdo F-8, que ndo se enquadrem
nos requisitos para Projeto Técnico, previsto no item 6.1.1,
sera dispensado o Processo de Seguranca Contra Incéndio
e Panico — PSCIP. Neste caso, o PSCIP sera substituido
pelo Relatério de Vistoria do CBMMG, conforme anexo
“Q”, que deve indicar as medidas de seguranca contra
incéndio e panico a serem implementadas na edificacéo.

6.1.2.2.2 Apresentacdo para avaliacdo e vistoria junto
ao CBMMG

O proprietario ou responsavel deve apresentar na Secéao de
vistoria do CBMMG os seguintes documentos:

a) requerimento de vistoria, conforme anexo “J”;

b) o comprovante de pagamento da Taxa de Seguranca
Publica (TSP) correspondente a vistoria;

c) ART de instalagdo, quando for o caso (ex: Central de
GLP).

6.1.2.2.2.1 De posse da documentacdo, 0 CBMMG fara
uma visita de orientacdo na edificacdo ou area de risco no
prazo previsto em 6.2.1.3, indicando as medidas a serem
instaladas, as quais deverdo ser descritas no relatério de
vistoria/fiscalizacao;

6.1.2.2.2.2 Apds a instalacdo o solicitante ou responsavel
solicitara nova vistoria do CBMMG, que aprovando as
medidas instaladas, emitird o Relatério de Vistoria para
fins de emisséo do AVCB;

6.1.2.2.2.3 Nas edificagBes que distam mais de 50 Km da
sede do SSCIP, a visita deve ser substituida pela
orientacdo ao responsavel na sede do SSCIP, que deve
apresentar no ato de sua visita a solicitacdo de vistoria,
conforme anexo “J”;

6.1.2.2.2.4 O recolhimento de TSP gera direito a uma
vistoria e a visita de orientagdo do CBMMG para indicar
as medidas a serem instaladas;

6.1.2.2.2.5 Quando na visita de orientacdo for verificado
que a edificacdo, ja& possui medidas de seguranga contra
incéndio e panico instaladas de acordo com as normas
poderd ser emitido relatério de vistoria para fins de
AVCB, sem necessidade de nova vistoria.

6.1.2.3 As edifica¢bes definidas no item 6.1.2 ndo podem
ser apresentadas, para fins de regularizacdo no CBMMG,
por meio de Projeto Técnico ou Projeto Técnico para
Eventos Temporarios.

6.1.3 Projeto Técnico para Eventos Temporarios (PET)
6.1.3.1 Caracteristicas da instalagédo

E o procedimento adotado para evento temporéario em
edificacdo permanente e construgbes provisorias, tais
como: circos, parques de diversdo, feiras de exposices,
feiras agropecuérias, rodeios, shows artisticos entre outros.
6.1.3.1.1 O evento temporario deve possuir o prazo
maximo de 6 (seis) meses de duracao;

6.1.3.1.2 A edificacio e &rea de risco permanente deve
atender todas as exigéncias de seguranca contra incéndio e
panico previstas no Decreto Estadual ou legislagdo a que
foi submetido o projeto para aprovacéo, juntamente com as

exigéncias para a atividade temporaria que se pretende
nela desenvolver;

6.1.3.1.3 Se for acrescida construcdo provisoria em area
externa junto a edificagdo permanente, esta instalacdo
pode ser regularizada para fins de Evento Temporario.
6.1.3.1.4 Se no interior da edificacdo permanente for
acrescida instalagdo tempordria tais como boxe, estande,
entre outros, prevalece a protecdo da edificacdo
permanente desde que atenda aos requisitos para a
atividade em questéo.

6.1.3.2 Composi¢do

a) cartdo de ldentificacdo, (anexo “B”);

b) pasta do Projeto;

c) formulario de seguranca contra incéndio e panico
(anexo “C”)

d) procuragdo do proprietario, quando este transferir seu
poder de signatario;

e) ART do responsavel técnico sobre:

- lona de cobertura com material retardante de ignicdo
(quando houver);

- arquibancadas e arenas desmontaveis;

- brinquedos de parques de diverséo;

- palcos;

- armac0es de circos;

- instalacdes elétricas;

- outras montagens mecéanicas ou eletroeletrdnicas;

- grupo moto-gerador.

f) implantacéo, se for o caso, indicando as disposicGes das
edificagBes ou instalagdes no terreno;

g) documentos complementares solicitados, quando
Necessario;

h) planta das medidas de seguranga contra incéndio e
panico, contendo:

- toda area, com cotas de todos os perimetros, areas e
larguras das saidas de emergéncia;

- lotagdo da edificacdo e area de risco;

- indicacdo de todas as dependéncias, areas de riscos,
arquibancadas, arenas e outras areas destinadas a
permanéncia de publico, instalacBes, equipamentos,
brinquedos de parques de diversdes, palcos, centrais de
gases inflamaveis, enfim, tudo o que for fisicamente
instalado, sempre com a cota da respectiva area;

- para espetaculos pirotécnicos, croqui da area contendo
cotas do perimetro, distancias de rede elétrica,
estacionamento, edificagdes, publicos, diametro dos fogos
de artificio e seus principais efeitos sonoros e visuais;

- 0s simbolos gréaficos dos sistemas e equipamentos de
seguranca contra incéndio conforme 1T-03 (Simbolos
graficos para processo de seguranca contra incéndio); e.

- a apresentacdo em formato até A-O, assinado pelo
proprietério e responsavel técnico.

i) nota em planta constando:

- equipe médica necessaria, conforme publico previsto
para o evento;

- nimero de brigadistas conforme 1T-33.

6.1.3.3 Apresentacdo para avaliacdo junto ao CBMMG

a) o Projeto Técnico para Evento Temporario deve ser
apresentado, em uma via para analise;



b) aprovado, o RT deve apresentar no minimo uma e no
maximo duas cépias para que o CBMMG rubrique,
carimbe e devolva-a ao requerente;

c) uma das cOpias deve permanecer com o proprietario;

d) nos casos de construgdo provisoria a pasta contendo a
documentacdo deve ser formada quando do inicio das
atividades ou quando da primeira vez que houver presenca
no Estado de Minas Gerais. Isto se fara diante do Servico
de Seguranga Contra Incéndio e Péanico do Corpo de
Bombeiros com atribui¢fes no municipio;

e) nesta primeira ocasido, o Servico de Seguranca Contra
Incéndio e Panico deve orientar o interessado sobre todas
as condicbes de seguranga exigidas, bem como a
respectiva documentagao necessaria;

f) completada a orientacdo, todos os documentos devem
receber carimbo padrdo de aprovacao, sendo que uma das
pastas deve ser devolvida ao interessado e a outra pasta
deve ficar arquivada no Servico de Seguranca Contra
Incéndio e Panico do municipio de origem;

g) a pasta do interessado deve acompanhar a instalagéo ou
a ocupacdo em todo o Estado de Minas Gerais, e deve ser
apresentada no Servico de Seguranca Contra Incéndio e
Panico do Corpo de Bombeiros da localidade, toda vez que
for solicitada nova vistoria;

h) depois de instalada toda a protecéo exigida, deve ser
solicitada pelo RT do processo ou pelo responsavel pelo
uso ou pelo proprietario a respectiva vistoria e emitido o
respectivo AVCB, caso ndo haja irregularidades, com
validade somente para o endereco onde esteja localizada a
instalacdo a época da vistoria;

i) nos demais municipios, cada vez que for montada a
instalacdo ou ocupacdo, ndo ha a necessidade de se refazer
a documentacdo, exceto o cartdo de identificacdo,
formulario de seguranca contra incéndio e pénico e
Anotacbes de Responsabilidade Técnicas.  Estes
documentos, juntamente com a pasta, devem ser
apresentados no Servi¢o de Seguranga Contra Incéndio e
Péanico, onde devem ser conferidos para a realizacdo da
vistoria e consequente liberagao;

j) a pasta deve ser devolvida ao interessado juntamente
com a emisséo do AVCB,;

k) devido a peculiaridade do tipo de instalagdo ou
ocupacdo, o Servico de Seguranca Contra Incéndio e
Panico deve declinar do principio da cronologia e realizar
a analise no menor prazo possivel desde que o projeto
atenda aos requisitos da 1T-33.

6.1.3. 4 O Conteudo das plantas das medidas de seguranca
contra incéndio e panico deverdo atender ao item 6.1.1.3.1
desta IT.

6.1.4 Generalidades

Para a apresentacdo de projeto devem ser observadas as
seguintes disposicdes gerais:

a) cada medida de seguranga contra incéndio e panico
deve ser dimensionada conforme o critério existente em
uma Unica norma;

b) é permitido o uso de norma estrangeira, quando o
sistema de seguranca estabelecido oferecer melhor nivel de
seguranca ou na auséncia de norma brasileira;

c) se o responsavel técnico fizer uso de norma estrangeira,
deve apresenta-la, obrigatoriamente, anexada ao Projeto no
ato de sua entrega para analise;

d) a norma estrangeira deve ser apresentada sempre em
seu texto total e traduzida para a lingua portuguesa, através
de tradutor juramentado;

e) é vedado o uso de mais de um texto normativo para uma
mesma medida de seguranca contra incéndio e panico;

f) devem ser adotados os modelos de documentos
exemplificados nas Instrucdes Técnicas para apresentacéo
nos PSCIP, dispensando simbolos e brasGes neles
contidos, ndo sendo permitida a sua substituicdo por
qualquer outro tipo;

g) na ampliacéo ou reforma, quando néo for possivel atuar
0 mesmo responsavel técnico pelo processo originalmente
apresentado, deve ser observada a legislacdo referente a
contratos ou outra legislagdo pertinente;

h) todas as paginas dos documentos onde ndo haja campo
para assinatura devem ser rubricadas pelo responsavel
técnico;

i) quando for emitido relatério de irregularidades
constatadas na andlise do Projeto pelo Servico de
Seguranca Contra Incéndio e Panico, o interessado deve
encaminhar resposta circunstanciada sobre os itens
emitidos, esclarecendo as providéncias adotadas, para que
o0 Projeto possa ser reanalisado até a sua aprovacdo final;
as plantas analisadas anteriormente devem  ser
encaminhadas junto ao PSCIP corrigido para fins de
conferéncia;

Jj) quando houver a discordancia do interessado em relagéo
a notificacdo emitida durante a andlise, o interessado
poderd apresentar por meio de Formulario de Atendimento
Técnico (FAT) pedido de reconsideracdo de ato,
devidamente fundamentado, ao analista, 0 qual podera
reconsiderar sua decisdo nos cinco dias (teis subsequentes;
k) do indeferimento do pedido de reconsideracéo de ato, o
interessado podera solicitar recurso em primeiro e segundo
grau nos termos do item 6.9 desta IT;

I) o Servigo de Seguranca Contra Incéndio e Panico deve
orientar o interessado para cumprimento das disposi¢coes
do Regulamento de Seguranga Contra Incéndio e Panico
do Estado de Minas Gerais;

m) nos casos de extravio de protocolo de andlise, o
responsavel técnico, proprietario ou responsavel pelo uso,
deve encaminhar FAT ao Servigo de Seguranga Contra
Incéndio e Panico, esclarecendo o fato ocorrido;

n) o projeto de edificacBes existentes aprovados, com base
em legislacdo municipal, podera ser substituido totalmente
com base nas exigéncias da tabela “A” desta IT, desde que
a edificacdo ou &rea de risco ndo contrarie 0s critérios
estabelecidos no item 5.2 desta IT, mantenha mesmo
uso/ocupacdo da tabela “1” do Dec. 44.746/2008 -
Regulamento de Seguranga Contra Incéndio e Panico do
Estado de Minas Gerais e atenda aos seguintes requisitos:
- 0 projeto deve atender aos pardmetros estabelecidos no
Regulamento de Seguranga Contra Incéndio e Panico nas
edificacdes e areas de risco no Estado de Minas Gerais €
nas Instrucdes Técnicas;

- 0s sistemas hidraulicos de combate a incéndio (hidrantes,
chuveiros automaticos, CO,, etc.) aprovados, instalados e
liberados em vistoria final ndo poderdo ser retirados.



0) para fins de apresentacdo de projeto no CBMMG, as
edificacBes construidas com ocupacBes diversas que
possuam mais de um condémino ou condominios,
poderdo:

-apresentar projeto arquitetbnico sem o arranjo fisico
interno (leiaute) contendo as medidas de seguranga contra
incéndio e panico que atenda a toda a &rea da edificagéo,
devendo ser considerado pelo Responsavel Técnico o
caminhamento real disposto no arranjo fisico interno
existente, o qual sera objeto de verificagdo durante a
vistoria;

- para as ocupacgdes do Grupo F deve ser apresentado o
arranjo interno (leiaute).

p) os PSCIP notificados e arquivados no SSCIP por tempo
superior a cinco anos que ndo forem procurados pelo RT,
proprietario ou responsavel pelo uso serdo anulados e
destruidos.

q) para as edificagdes mistas de até dois pavimentos com
acessos independentes, sem area comum, nas areas
residenciais localizadas no pavimento térreo ou segundo
pavimento, ndo serdo exigidas medidas de seguranca
contra incéndio e pénico, observando — se as seguintes
condigdes:

- a ocupacdo diferente da residencial deverd estar
localizada no pavimento térreo;

- 0s projetos deverdo conter as plantas com as respectivas
residéncias;

- para fins de anélise e vistoria a area residencial deve ser
excluida para cobranca da TSP;

- para definicdo das medidas de seguranga contra incéndio
e panico estabelecidas nas tabelas do anexo A desta
instrucéo técnica, a area residencial deve ser computada.

6.1.5 Modificacdo do PSCIP
6.1.5.1 Substituicdo do Projeto:

a) substituicdo parcial quando se tratar de modificagéo de
projeto aprovado que necessite de alteracdo somente de
parte das plantas;

b) substituicdo total quando a modificacdo do projeto
aprovado necessite de alteracGes em todas as plantas.
NOTA:

Para fins de controle do Servico de Seguranca Contra
Incéndio e Panico, os nimeros do PSCIP somente serdo
modificados quando houver substitui¢do total das plantas,
conforme previsto na alinea b do item 6.1.5.1, devendo o
projeto antigo ser mantido apenso ao processo Novo.

6.1.5.2 Atualizagdo do Projeto

E a complementacio de informacdes ou alteragdes técnicas
relativas ao projeto aprovado, por meio de documentos
encaminhados ao Servigo de Seguranca Contra Incéndio e
Panico, via FAT que devem ser incluidos no PSCIP. Todas
as pecas substituidas devem ficar apensas ao PSCIP.

Nota:

a) deve-se juntar ao FAT o comprovante de pagamento da
taxa de seguranca publica respectiva (TSP), nos casos
previstos no Regulamento de Taxas Estaduais;

b) nos casos de substituicdo e atualizacdo de projeto, apds
aprovacdo no CBMMG, o RT deve apresentar um CD néo
regravavel, contendo o PSCIP com as modificaces
insertas.

6.2 Procedimentos de vistoria

6.2.1 DisposicOes gerais

6.2.1.1 O interessado deve comparecer a Unidade do
CBMMG com atribuicdo no municipio onde se localiza a
edificacdo, com o comprovante do pagamento da TSP
referente ao servico de vistoria.

6.2.1.2 Para Projeto Técnico (PT) e Projeto Técnico
Simplificado (PTS), o pagamento da TSP de vistoria gera
direito a realizagdo de uma vistoria. Caso sejam
constatadas irregularidades pelo vistoriador, deve ser paga
a TSP equivalente a 4area a ser vistoriada. Para
Procedimento Simplificado (PS) o recolhimento de TSP
gera direito a uma vistoria e a visita de orientacdo do
CBMMG para indicar as medidas a serem instaladas.
6.2.1.3 O prazo maximo para realizacdo de vistoria pelo
Servigo de Seguranga Contra Incéndio é de 10 (dez) dias
Gteis.

6.2.1.4 Quando o retorno de vistoria for provocado pelo
Servico de Seguranca Contra Incéndio e Panico, ndo deve
ser recolhida nova TSP.

6.2.1.5 Para solicitacio de renovacdo do AVCB o
proprietario, RT ou responsavel pelo uso deve apresentar
um laudo técnico atualizado, atestando as condigdes de
funcionamento e manutencdo das medidas de seguranga
contra incéndio e panico e a conformidade da edifica¢do
com o projeto aprovado.

6.2.1.6 O proprietario e/fou responsavel pelo uso da
edificacdo ou érea de risco é responsavel pela manutencdo
e funcionamento das medidas de seguranca contra
incéndio e panico, sob pena de cassacdo do AVCB.

6.2.2 Solicitacéo de vistoria

6.2.2.1 A vistoria do CBMMG na edificacdo € realizada
mediante solicitacdo do proprietario, responsavel pelo uso
ou responsavel técnico com a apresentacdo dos
documentos constantes do item 6.4.

6.2.2.2 Qualquer pessoa munida dos documentos pré-
estabelecidos no item anterior pode protocolar a
solicitagdo de vistoria da edificagdo e area de risco.

6.2.2.3 O interessado solicitard o pedido de vistoria na
secdo de protocolo do Servico de Seguranca Contra
Incéndio e Panico do CBMMG indicando o numero do
Projeto aprovado.

6.2.2.4 Caso o interessado ndo saiba informar o nimero do
Projeto, o Servico de Seguranga Contra Incéndio e Panico
deve realizar a pesquisa pelo enderego.

6.2.2.5 Podem ser apresentadas cOpias dos documentos
especificados no item 6.4, desde que devidamente
autenticados. Caso sejam apresentados os documentos
originais a autenticacdo poderd ser feita pelo Bombeiro
Militar do SSCIP da Unidade.

6.2.2.6 Deve ser recolhida a taxa de seguranca publica
(TSP) de acordo com a area especificada no Projeto a ser
vistoriada.



6.2.2.7 E permitida a vistoria para éareas parcialmente
construidas, desde que atendam aos critérios de risco
isolado previstos na I'T- 05 (Separacdo entre edificagdes).
6.2.2.8 Quando um Projeto englobar varias edificacbes que
atendam aos critérios de risco isolado e que possuam
medidas de seguranga contra incéndio e pénico instaladas
e independentes, serd permitida a vistoria para &reas
parciais desde que haja condicdo de acesso as viaturas do
Corpo de Bombeiros e respectivas guarnicoes.

6.2.2.9 Para a solicitacdo de vistoria de area parcialmente
construida, deve ser encaminhado ao Servico de Seguranca
Contra Incéndio e Panico o FAT, especificando a area a
ser vistoriada.

6.2.2.10 Quando houver mais de uma edificacdo na
propriedade ndo contemplada na vistoria parcial e que
atenda aos critérios de risco isolado, conforme item
6.2.2.7, as quais estejam sem a emissdo do AVCB, o
proprietario sera notificado nos termos do item 6.3.
6.2.2.11 O pagamento da TSP para &area parcialmente
construida, sera correspondente a area solicitada.

6.2.2.12 Deve ser observado pelo Servico de Seguranca
Contra Incéndio e Panico a ordem cronolégica do nidmero
seqliencial de entrada para a realizacdo da vistoria,
podendo esta ordem ser alterada em caso de necessidade
ou dificuldade de agendamento.

6.2.2.13 Devido a peculiaridade do tipo de instalacdo ou
ocupacdo, o Servico de Seguranca Contra Incéndio e
panico deve declinar do principio da cronologia, sempre
que possivel, e realizar a vistoria do Projeto Técnico para
Eventos Temporarios no menor prazo possivel, desde que
0 projeto atenda os requisitos da 1T-33 (Evento
Temporario).

6.2.2.14 Apds o pagamento da respectiva TSP, 0 CBMMG
deve fornecer um protocolo de acompanhamento da
vistoria que contenha um nimero sequencial de entrada.

6.2.3 Durante a vistoria

6.2.3.1 O responsavel pela edificagdo a ser vistoriada deve
prover de pessoa habilitada com conhecimento do
funcionamento das medidas de seguranga contra incéndio
e panico para que possa manusea-las, quando da realizacdo
da vistoria.

6.2.3.2 Se durante a realizacdo de vistoria forem
constatadas alteracbes na edificagdo que necessite de
modificacdo do projeto, deve ser feita substituicdo ou
atualizacdo, conforme prescrito em 6.1.5.

6.2.3.3 Nos casos de Projeto regidos por legislacdo
anterior ao Regulamento de Seguran¢a Contra Incéndio e
Panico, quando constatado em vistoria a existéncia de
medidas de seguranca contra incéndio e panico instaladas
na edificacdo que ndo estejam previstas no Projeto original
e que seja possivel avaliar no local, que atendam as
exigéncias de seguranca vigente a época, deve ser emitido
0 AVCB mediante a apresentagdo de termo de
compromisso do proprietario, conforme anexo M, para
apresentacdo de modificagdes do projeto de acordo com as
exigéncias previstas na legislacdo a época da aprovagdo. O
ndo cumprimento deste termo ensejard a ndo emissdo de
novo AVCB, ap6s trés ou cinco anos, conforme o caso.
6.2.3.4 No caso do item 6.2.3.3, quando constatado em
vistoria que as medidas de seguranca contra incéndio e

panico instalado conforme o Projeto, ndo atendem as
exigéncias de seguranca vigentes a época, deve ser emitido
o relatério de vistoria ao interessado notificando as
irregularidades. Neste caso ndo serd emitido o AVCB até o
atendimento dos itens pendentes.

6.2.3.5 Quando constatado em vistoria irregularidades
passiveis de anulagdo ou cassacao da aprovacdo do projeto
ou AVCB o vistoriador deve encaminhar o relatério de
vistoria junto ao Projeto para o Servi¢co de Seguranga
Contra Incéndio e Péanico, para verificagdo.

6.2.3.6 Copia do relatdrio de vistoria contendo aprovacédo
ou as irregularidades constatadas deve ser deixado pelo
vistoriador na edificacdo e 4areas de risco com o0
acompanhante indicado no item 6.2.3.1, mediante recibo.
6.2.3.7 Quando ocorrer a necessidade de nova vistoria na
edificacdo ou area de risco devido as irregularidades
constatadas em vistoria anterior, o interessado deve
apresentar na secdo de protocolo o Ultimo relatério de
vistoria (original ou copia) emitida pelo vistoriador.

6.2.3.8 Quando houver a discordancia do interessado em
relagdo ao relatério emitido durante vistoria, este podera
apresentar, por meio de FAT, pedido de reconsideracdo de
ato devidamente fundamentado, ao vistoriador, o qual
podera reconsiderar sua decisdo nos cinco dias Uteis
subseqientes.

6.2.3.9 Indeferido o pedido de reconsideracdo de ato, o
interessado podera solicitar recurso em primeiro e segundo
grau nos termos do item 6.9 desta IT.

6.2.3.10 As medidas de seguranca contra incéndio e panico
instaladas na edificacdo, e ndo previstas no Projeto, podem
ser aceitas como medidas adicionais de seguranca, desde
que ndo interfiram na cobertura das medidas originalmente
previstas no Projeto. Estas medidas deverdo, na medida do
possivel seguir os parametros previstos em normas, porém,
se ndo for possivel avaliar no local da vistoria a
interferéncia da medida de seguranga adicional, o
interessado deve esclarecer posteriormente por meio de
FAT a protecdo adotada para avaliagdo no Servigo de
Seguranca Contra Incéndio e Péanico.

6.2.3.11 O vistoriador tem discricionariedade para,
segundo critérios de conveniéncia e oportunidade, liberar
pequenas variacOes entre o0 processo e a execucdo, desde
que estas variagbes ndo ensejam motivos para
modificacdo, devendo constar no relatério de vistoria as
pequenas variagdes para homologacdo junto ao chefe da
vistoria. No caso de homologacéo, o relatério de vistoria
com os itens verificados constando a autorizacdo assinada
pelo chefe da vistoria deveré ser juntado ao processo.

6.2.4 Emissdo do Auto de Vistoria do CBMMG

6.2.4.1 Apo0s a realizacdo da vistoria na edificagdo e area
de risco e aprovacdo pelo vistoriador, deve ser emitido
pelo Servico de Seguranca Contra Incéndio e Panico, o
respectivo AVCB.

6.2.4.2 O responsavel técnico que deve ter seu nome
incluso no AVCB, sera o profissional que se
responsabilizou pela emissdo da ART de execucdo da
instalacdo das medidas de seguranca contra incéndio e
panico, quando for o caso. Para o PAS, dispensa-se a
inclusdo do nome do RT no AVCB.



6.2.4.3 Quando houver mais de um responsavel técnico
pelas medidas de seguranca contra incéndio e panico
existentes na edificacdo e area de risco, apenas € incluido
no AVCB o nome de um profissional, obedecida a ordem
alfabética, seguido do termo “e outros”.

6.2.4.4 A retirada do AVCB no protocolo do Servigo de
Seguranga Contra Incéndio e Panico s6 é permitida com a
apresentag&o do respectivo protocolo de vistoria.

6.2.4.5 Nos casos de extravio do protocolo da vistoria, 0
responsavel técnico, proprietario ou responsavel pelo uso
deve encaminhar FAT ao Servigo de Seguranca Contra
Incéndio e Panico, esclarecendo o fato ocorrido.

6.2.4.6 A via original do AVCB deve ser devolvida ao
Servico de Seguranca Contra Incéndio e Panico, quando
houver necessidade de nova emissdo por mudanga de
dados apresentados erroneamente pelo interessado. Neste
caso, o solicitante deve recolher a TSP para emissdo de
novo AVCB.

6.2.4.7 Nos casos de extravio da primeira via do AVCB,
deve o proprietario ou responsavel pelo uso encaminhar
FAT ao CBMMG, esclarecendo o motivo do pedido, onde
0 respectivo Servico de Seguranca Contra Incéndio e
Péanico deve emitir a fotocOpia com a autenticacdo. Deve
ser recolhida a TSP para segunda via.

6.2.4.8 O AVCB somente pode ser emitido para edificacdo
e area de risco que tenha todas as medidas de seguranca
contra incéndio e panico instaladas e em funcionamento,
de acordo com o Projeto aprovado.

6.2.4.9 Ap6s emissdo do AVCB para a edificacdo e areas
de risco o responsavel pelo uso e/ou proprietario deve
manter o0 AVCB original ou cOpia na entrada da edificacdo
e areas de risco em local visivel ao publico.

6.2.4.10 Quando houver uma ou mais edificacGes e areas
de risco onde seja solicitada a emissdo de AVCB para
areas construidas e enderecos distintos, dentro do mesmo
Projeto, podem ser emitidos os AVCB para as respectivas
areas.

6.2.4.11 Os AVCB devem ser emitidos especificando a
area total aprovada no Projeto e a area parcial referente a
subdivisdo requerida.

6.3 Da multa e interdicéo dos estabelecimentos

A inobservancia do disposto no Regulamento de
Seguranca Contra Incéndio e Pénico nas edificacGes e
areas de risco no Estado de Minas Gerais, sujeita o infrator
as sangdes administrativas:

a) adverténcia;

b) multa;

c) interdicao.

Notas:

1) Nas edifica¢cfes com PSCIP aprovado e que possuam
area irregular em decorréncia de seu descumprimento por
parte de um ou mais conddbminos, as sancgdes
administrativas serdo aplicadas individualmente para cada
proprietario ou responsével pelo uso.

2) Nas edificacbes que possuam area irregular em
decorréncia do descumprimento por parte de um ou mais
condominios, as san¢Bes administrativas serdo aplicadas
individualmente para cada proprietario ou responsavel
pelo uso.

3) Nestes casos, o valor da multa sera proporcional a area
de responsabilidade do condémino ou condominio
notificado.

6.3.1 Adverténcia escrita

A adverténcia escrita em forma de notificacdo, sera
aplicada na  primeira  vistoria, constatado o
descumprimento das medidas de seguranca contra
incéndio e panico previstas no Regulamento de Seguranca
Contra Incéndio e Panico nas edificacBes e &reas de risco
no Estado de Minas Gerais ou norma técnica regulamentar.

6.3.2 Multa

6.3.2.1 Sessenta dias, apds a formalizacdo da adverténcia
escrita, persistindo a conduta infracional, serd aplicada
multa de 80,0645 a 2.401,9216 UFEMG (Unidade Fiscal
do Estado de Minas Gerais).

6.3.2.2 A multa sera dobrada na primeira reincidéncia e
havendo nova reincidéncia inicia-se 0 processo para
cassacao do AVCB, conforme descrito em 6.10.

6.3.2.3 Apds a primeira multa, o periodo para a aplicacéo
de nova multa por reincidéncia deve ser de no minimo
trinta dias.

6.3.3 Interdicao

6.3.3.1 A pena de interdicdo serd aplicada sempre que
houver risco iminente devidamente fundamentado.

6.3.3.2 A edificagdo ou estabelecimento que apds
aplicacdo das sancdes administrativas previstas no item
6.3.1 e 6.3.2 permanecer em situacdo de irregularidade
poderd incorrer na pena de interdicdo mediante
procedimento instaurado pelo Servico de Seguranca
Contra Incéndio e Panico do CBMMG.

6.4 Documentos necessarios para a solicitagdo de
vistoria de acordo com o risco e/ou medida de
seguranca existente (s) na edificacgdo e areas de risco

6.4.1 Anotacdo de Responsabilidade Técnica:

a) de instalacdo e de manutencdo das medidas de
seguranca contra incéndio e péanico (hidrantes e
mangotinhos, iluminacdo de emergéncia, alarme de
incéndio, extintores, sinalizacdo de emergéncia,
compartimentacdo horizontal e vertical e outros);

Obs - Fica dispensada a apresentacdo de ART de
instalacdo de extintores, sinalizacdo, iluminacdo de
emergéncia (exceto com alimentacdo centralizada com
baterias ou  moto-gerador), para  Procedimento
Administrativo Simplificado (PAS), devendo no ato da
vistoria ser verificado o selo de conformidade e situacéo
cadastral da empresa de manutencdo junto ao CBMMG, se
for o caso.

b) de instalacdo e de manutencdo dos sistemas de
utilizacéo de gases inflamaveis;

c) de instalacdo e manutencéo do grupo moto gerador;

d) de instalacdo e manutencédo do sistema de pressurizacéo
da escada de seguranca;

e) de instalacio e manutencdo do revestimento dos
elementos estruturais protegidos contra o fogo;



f) de inspe¢do e/ou manutencgdo de vasos sob pressdo;

g) de instalacdo e de manutencdo dos sistemas de
chuveiros automaticos;

h) de instalacdo e manutencdo do sistema de deteccdo de
incéndio;

i) de instalagdo e manutengdo do sistema de controle de
fumaca;

j) de instalacdo e manutencdo do emprego de material de
acabamento e revestimento;

k) outros.

6.4.1.1 A Anotacdo de Responsabilidade Técnica deve ser
emitida para os servicos especificos de instalacdo e
manutencdo das medidas de seguranga contra incéndio e
panico previstas na edificacdo e areas de risco.

6.4.1.2 A ART de instalagdo € exigida quando da
solicitagdo da primeira vistoria da edificacdo e areas de
risco;

6.4.1.3 A ART de manutengdo ou inspecdo, se for o caso,
sera exigida nos casos de medidas de seguranca contra
incéndio e péanico instaladas anteriormente em edificaces
antigas durante a vistoria.

6.4.1.4 Pode ser emitida uma Unica ART, quando houver
apenas um responsavel técnico pelas medidas de seguranca
contra incéndio e panico instaladas.

6.4.1.5 Podem ser emitidas véarias ART desmembradas
com as respectivas responsabilidades por medidas
especificas, quando houver mais de um responsavel
técnico pelas medidas de seguranga contra incéndio e
panico instaladas.

6.4.1.6 E obrigatoria a assinatura da ART pelo contratante
(proprietério ou responsavel pelo uso), e pelo responsavel
técnico.

6.4.1.7 Para a vistoria nos eventos temporarios sera
necessaria a apresentacdo das ART de instalagdo elétrica,
de lona de cobertura com material retardante a ignicéo,
(quando houver), montagem de arquibancadas, arenas
desmontaveis, brinquedos de parques de diversao,
palcos/palanques de madeira e estrutura metalica, (quando
houver), outras montagens eletroeletrénicas, grupo moto-
gerador.

6.4.2 Atestado de brigada contra Incéndio

Documento que atesta que os ocupantes da edificacdo
receberam treinamentos tedricos e praticos de prevengdo
combate a incéndio e panico.

6.4.3 Plano de intervencdo de incéndio (quando da
renovacéo do AVCB)

Plano estabelecido em funcéo dos riscos da edificagdo e
areas de risco para definir a melhor utilizac&o dos recursos
materiais e humanos em uma situacdo de emergéncia.

6.4.4 Atestado de abrangéncia do grupo motogerador
(GMG)

Documento que contém informagdes sobre a abrangéncia,
autonomia e automatizacéo.

6.4.5 Declaracdo de Elaboracédo de Projeto Estrutural
em Conformidade com as Normas Brasileiras e 1T- 06
Declaracao assinada pelo responsavel técnico pelo projeto
de seguranca estrutural da edificacdo, conforme anexo P.
6.4.6 Declaracdo do Responsavel Técnico pela
Execucdo do Projeto de Seguranca Estrutural

Declaragcdo assinada pelo responsavel técnico pela
execucao do projeto de seguranca estrutural da edificacéo,
conforme anexo “R”.

6.5 Validade do Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros

6.5.10 AVCB tem validade de 3 (trés) anos para os locais
de reunido de publico e 5 (cinco) anos para as demais
ocupacles, desde que a edificacdo e éarea de risco
permaneca com as medidas de protecdo contra incéndio e
panico previstas no projeto em condic¢Ges de utilizacdo e
manutencdo adequadas.

6.5.2 Para Projeto Técnico para Eventos Temporéarios, 0
prazo de validade do AVCB deve ser equivalente ao
periodo da realizacdo do evento, ndo podendo ultrapassar o
prazo maximo de 6 (seis) meses, e sé deve ser valido para
o0 enderec¢o onde foi efetuada a vistoria.

6.6 Formulario para atendimento técnico

6.6.1 O Formulario para Atendimento Técnico deve ser
utilizado nos seguintes casos:

a) para solicitacédo de substituicéo e retificacdo do AVCB,;
b) para solicitacéo de retificacdo de dados do Projeto;

c) para tirar duvidas quanto a procedimentos
administrativos e técnicos;

d) para pedido de reconsideragdo de ato praticado pelo
Servico de Seguranca Contra Incéndio e Panico
(Notificagdes de analises e vistoria);

e) para atualizacdo de Projeto;

f) outras situacGes a critério do Servico de Seguranca
Contra Incéndio e Panico.

6.6.2 O interessado, quando do preenchimento do
Formulério para Atendimento Técnico, deve propor
questdo especifica sobre aplicacdo da legislagdo, ficando
vedado perguntas genéricas que deixem a cargo do Servico
de Seguranca Contra Incéndio e Panico a busca da solucéo
especifica.

6.6.3 Apresentacgéo

6.6.3.1 A solicitacdo do interessado pode ser feita no
modelo do anexo G ou modelo semelhante confeccionado
com recursos da informatica e pode ser acompanhado de
documentos que elucidem a davida ou comprovem o0s
argumentos apresentados.

6.6.3.2 Somente devem ser aceitos formulrios
preenchidos por meios digitais ou datilografados.

6.6.4 Competéncia

Podem fazer uso do presente instrumento, o proprietario,
seu procurador ou o responsavel técnico.

6.6.5 Prazo do FAT

A contar da data do protocolo, o Servigo de Seguranca
Contra Incéndio deve responder no prazo maximo de 10
(dez) dias Uteis, respeitando a ordem cronoldgica de
entrada do pedido, exceto para 0s questionamentos
técnicos que demandam estudo aprofundado.



6.7 Solicitacdo de vistoria por autoridade publica

A solicitacdo de vistoria por autoridade publica sé pode ser
realizada nos casos em que o interessado pela vistoria seja
o responsavel pelas edificagdes ou area de risco da
administragcdo publica, ou a autoridade solicitante tenha
competéncia para impor aos proprietarios de edificacfes
privadas e publicas a vistoria, conforme Lei que
regulamenta o ato.

6.7.1 Apresentacgéo

A solicitacdo de vistoria pode ser feita via oficio com
timbre do 6rgédo publico, contendo endereco da edificagéo,
endereco e telefone do 6rgdo solicitante, motivagdo do
pedido e identificacdo do funcionario publico signatario,
atendendo a Lei que regulamenta a TSP.

6.7.2 Prazo de solicitacdo de vistoria por autoridade
publica

A contar da data de entrada do oficio no Servico de
Seguranca Contra Incéndio do CBMMG, a administracéo
deve responder nos prazos legais das requisicbes e as
demais solicitagdes em 15 (quinze) dias Uteis.

6.8 Corpo Técnico

6.8.1 E um grupo de estudos formado por profissionais
qualificados do CBMMG, no ambito de seguranga contra
incéndio e panico, podendo ser acionado para:

a) propor normas de seguranca contra incéndio e panico;
b) analisar, avaliar e emitir pareceres relativos aos casos
que necessitarem de solugbes técnicas complexas ou
apresentarem ddvidas quanto as exigéncias previstas no
Regulamento de Seguranca Contra Incéndio e Péanico;

c) estudo preliminar como forma de garantir ao interessado
a manutencdo de exigéncias de futuro Projeto, bem como
para solucionar os casos especiais, a exemplo de:

- solicitagdo de isencdo de sistemas de seguranga contra
incéndio e panico;

- utilizacdo de normas internacionais;

- utilizacdo de novos sistemas construtivos ou de novos
conceitos de sistemas de seguranca contra incéndios e
panico;

- casos em que o Servico de Seguranca Contra Incéndio e
Panico ndo possua os instrumentos adequados para a
avaliagdo em analise e/ou vistoria.

6.8.2 O Corpo Técnico podera ser empregado nas fases de
andlise, vistoria, inclusive recursos ou quando da
necessidade nas decisbes de assuntos relacionados aos
sistemas e medidas de seguranga contra incéndio e panico.
6.8.3 O acionamento do Corpo Técnico para as questdes
especificadas no item 6.8.1e 6.8.2 sera de competéncia do
Comandante Geral, Chefe do Estado-Maior e do Diretor de
Atividades Técnicas.

6.8.4 Anualmente o Diretor de Atividades Técnicas
encaminhara ao Chefe do EMBM uma relacdo dos
Bombeiros Militares em condi¢fes de integrarem o corpo
técnico para sua homologacdo e publicacdo em BGBM.

6.9 Da reconsideracao de ato , recursos administrativos
e requerimento de prorrogacdo de prazo

6.9.1 Quando houver discordancia do ato administrativo
praticado pelo CBMMG, o proprietario, o responsavel pelo
uso ou responsavel técnico poderd apresentar pedido de
reconsideracéo do ato.

6.9.2 O pedido de reconsideracdo sera dirigido a
autoridade que praticou o ato e protocolado no 6rgao a que
esta pertencer, a qual podera reconsiderar sua decisdo nos
05 (cinco) dias Uteis subsequentes.

6.9.3 Do indeferimento do pedido de reconsideracéo
previsto no 6.9.2 caberd interposicdo de recurso ao
Comandante de Pelotdo, Companhia ou Batalhdo de
Bombeiros Militar, cuja decisdo deve ser proferida dentro
do prazo de 10 (dez) dias Uteis, contados do seu
recebimento.

6.9.4 Caberd recurso ao Diretor de Atividades Técnicas do
CBMMG, no caso de indeferimento do recurso previsto
em 6.9.3, cuja decisdo deve ser proferida no prazo de 10 (
dez) dias Uteis, contados do seu recebimento.

6.9.5 Os recursos serdo interpostos, no prazo de dez dias a
contar do conhecimento, pelo proprietario, responsavel
pelo uso ou responsavel técnico, do ato administrativo
praticado pelo CBMMG.

6.9.6 Na impossibilidade técnica do cumprimento dos
prazos para sanar as irregularidades, o responsavel técnico,
proprietario ou representante legal podera requerer,
mediante peticdo fundamentada, as autoridades previstas
no item 6.9.3, a prorrogacdo de prazo, que a deferindo ou
indeferindo, indicardo o periodo necessario para sanar as
irregularidades.

Nota: Somente serdo aceitas solicitacdes de
prorrogacdo de prazos para corre¢do de
irregularidades no projeto e na execucdo, quando
houver justificado motivo, casos fortuitos ou motivos
de forca maior, com comprovacao da impossibilidade
técnica e cronograma de execucéo.

6.9.7 Comissdes para analise de recursos

6. 9.7.1 A comissdo para analise de recurso sera composta
por oficiais do Servico de Seguranca Contra Incéndio e
Panico para analisar recursos em primeiro e segundo grau.
6.9.7.2 A comissdo de recurso em primeiro grau sera
composta por trés oficiais do Batalhdo de Bombeiros
Militar.

6.9.7.3 Nas Companhias e Pelotbes destacados, na
auséncia de oficiais, a comissdo serd composta pelo Sub
Comandante da Fracdo e dois sub tenente/sargento do
Servico de Seguranca Contra Incéndio e Panico.

6.9.7.4 As comissBes poderdo ter dentre seus integrantes,
oficiais do Corpo Técnico.

6.10 Da Cassacdo e anulagdo

6.10.1 Cassacéo do Auto de Vistoria do CBMMG
6.10.1.1 A cassacdo serd aplicada quando constatada pelo
CBMMG o reiterado descumprimento das notificacGes,
conforme especificado no item 6.3.2.2

6.10.1.2 Quando constatado risco iminente que enseja em
interdicdo do estabelecimento ou area de risco, a cassacao



do AVCB podera ocorrer ap6s o0 ato de interdicdo, caso a
ocupacdo permaneca em situacdo de risco.

6.10.1.3 Quando constatado pelo CBMMG que ocorreram
alteracbes prejudiciais nas medidas de seguranca contra
incéndio e panico da edificacdo ou area de risco, que
possua AVCB e procedido & adverténcia e multas,
conforme especificado no item 6.3.2, deve ser instaurado o
procedimento administrativo pelo Servico de Seguranga
Contra Incéndio e Panico, para a cassa¢do do AVCB.
6.10.1.4 Para a avaliagdo da irregularidade constatada na
instalacdo ou funcionamento da medida de seguranca
contra incéndio e péanico deve ser levado em consideracéo
a possibilidade da reparagdo imediata e ininterrupta pelo
proprietario ou responsavel pelo uso, respeitando a
complexidade da medida de seguranca.

6.10.1.5 Verificado que o proprietario e/ou responsavel
pelo uso da edificacdo e area de risco descumpriu as
notificaces ndo tomando as providéncias necessarias para
a reparacdo das irregularidades, o servico de seguranca
contra incéndio e panico deve cassar o AVCB.

6.10.1.6 O proprietario ou responsavel pelo uso podera
recorrer do ato de cassagdo por meio de recurso junto ao
CBMMG, conforme previsto no Regulamento de
Seguranga Contra Incéndio e Péanico nas edificacdes e
areas de risco no Estado de Minas Gerais.

6.10.1.7 A cassacdo do AVCB deve ser comunicada ao
proprietario ou responsavel pelo uso mediante oficio.
6.10.1.8 O CBMMG deve disponibilizar ao interessado o
acesso as informacdes referente ao procedimento.

6.10.1.9 A Prefeitura deve ser informada por oficio sobre o
ato de cassacdo do AVCB, ap6s a conclusdo do
procedimento.

6.10.2 Da anulagéo

6.10.2.1 Nos casos de constatacdo de ilegitimidade e
ilegalidade, a qualquer tempo o CBMMG deve anular a
aprovagdo do Projeto e a concessdo do AVCB que nédo
tenha atendido todas as exigéncias da legisla¢do vigentes a
época da  aprovagdo, mediante  procedimento
administrativo.

6.10.2.2 O Projeto anulado deve ser substituido por novo
Projeto, baseado na legislacdo vigente a época da
elaboracéo do Projeto anulado.

6.10.2.3 Constatada a inabilitagdo técnica do responsavel
técnico que atuou no Projeto, para o ato praticado, ao
tempo da aprovacédo, deve ser procedida a anulacdo do ato
de aprovacdo do Projeto e conseqlientemente a anulacéo
do AVCB.

6.10.2.4 O acesso as informagdes do procedimento que
originou a anulagdo do ato de aprovacédo do Projeto técnico
deve ser disponibilizado aos interessados.

6.10.2.5 O ato de anulacdo deve ser comunicado ao
proprietario/responsavel pelo uso, responsavel técnico,
Prefeitura Municipal e na hipdtese do item 6.10.2.3, ao
Conselho  Regional de Engenharia Arquitetura e
Agronomia do Estado de Minas Gerais (CREA-MG).
6.10.2.6 Havendo indicios de irregularidades, o
comandante deve instaurar os procedimentos adequados
para fins de apuracdo dos fatos.



ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO TAB. A: EXIGENCIAS PARA AS EDIFICAGOES EXISTENTES COM AREA MENOR OU IGUAL A

MJAIE |DTE&ARE_ 1.200 m? E ALTURA INFERIOR OU IGUAL A 12,00 m
O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS
F H
Medidas de Seguranga Contra ADE
o . B|C led
Incéndio e Panico eG F2 F3. F4. F6
F8 .F9.F10 e F11 F1e F5|H1,H4 e H6|H2 e H3| H5
Controle de Materiais de Acabamento - - | - X X - - X -
Saidas de Emergéncia xt | x| X x* x* x* x* x| xt
lluminacdo de Emergéncia X2 | X | x? X2 X X X X | X2
Sinalizagdo de Emergéncia X2 | x| x? X X X X X X
Extintores X | x|x X3 X X X3 x| X
Hidrantes e Mangotinhos - - - - - - - X3 -

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — estdo isentos os motéis que ndo possuam corredores internos de circulagao ou servigos;

2 — exceto para edificagdo térrea com area menor ou igual a 50 m?;

3 — Para Divisdo F3 (estadios), H2 (hospitais psiquiatricos e reformatorios) e H5, os equipamentos (extintores e
hidrantes) deverédo ser instalados em locais com acesso privativo;

4 — nos casos em que for comprovada tecnicamente a inviabilidade da adaptagdo, o interessado devera propor
medidas alternativas a serem avaliadas pelo Corpo de Bombeiros, garantindo ao usuario durante a fuga, a protecéo
em caso de incéndio e panico. Quando houver mudanca de ocupacéo a edificacdo devera ser adaptada, conforme as
exigéncias da instrucéo técnica especifica;

5 - para as divisdes C2 e C3, os equipamentos deverdo ser instalados inclusive nas areas internas descobertas da|
propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos.

NOTAS GENERICAS:

A — para fins de aplicacé@o desta tabela, considera-se edificagdo existente aquelas construidas anterior a 2 de Julho de
2005 sem mudanga de ocupacgdo, conforme documentos comprobatérios;

B — a &rea a ser considerada para definicdo de exigéncias € a “area total da edificagao”, podendo ser subdividida se os
riscos forem isolados, exceto:

1) para as ocupagdes, G1, G2, G4 e G6, onde a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a area total da
edificacdo mais as areas internas descobertas utilizadas para estacionamento e manobra de veiculos;

2) para o grupo G3 a &rea a ser considerada para a definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo mais as areas
internas descobertas utilizadas para estacionamento de veiculos”, podendo ser subdividida se os riscos forem
isolados;

3) para a divisdo J-2, J-3 e J-4, quando houver depésito de materiais combustiveis em area interna descoberta, a|
necessidade de instalagdo de medidas de seguranca contra incéndio devera ser analisada por Corpo Técnico.
C —para a diviséo L e M, ver tabelas especificas.

D - nas divisdbes C2 e C3, para fins de definicdo das medidas de seguranca contra incéndio e panico, ndo seréo
computadas as areas internas descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

TAB. A: EXIGENCIAS PARA EDIFICAGOES EXISTENTES COM AREA SUPERIOR A 1200m? OU ALTURA

MILITAR SUPERIOR A 12m
O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS
F H
Medidas de Seguranga Contra Incéndio e| A, D, B|c leJ
Panico EeG F2, F3, F4, F6, H1,H3, | H2 | H5
F8,F9,F10e | F1eF5 >
H4 e H6
F11
Alarme de Incéndio XX - X - - - x*
Brigada de Incéndio x® | x| xt - X - xt | xt x*
Saidas de Emergéncia x| x| x® x° x° x° x| x® x®
lluminacéo de Emergéncia X X| X X X X X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X [ X]| X X X X X X X
Hidrantes e Mangotinhos X | x| x® X2 X X X2 | x? X
Extintores X | x|x® X2 X X X2 | X2 X
Deteccéo de Incéndio - x| X3 X3 x3 - X3 - x3

NOTAS ESPECIFICAS:

1 - somente para as edificacdes com altura superior a 12 m ou area superior a 2000mz;
2 — Para Divisdo F3 (estadios), H5 e H2 (hospitais psiquiatricos e reformatérios) os equipamentos(hidrantes e extintores) deverao
ser instalados em locais com acesso privativo;

3 - somente para edificagbes com altura superior a 30 m;
4 — para edificacdo com altura superior a 12m;

5 — nos casos em que for comprovada techicamente a inviabilidade da adaptacgéo, o interessado devera propor medidas alternativas|
a serem avaliadas pelo Corpo de Bombeiros, garantindo ao usuario durante a fuga, a protecdo em caso de incéndio e panico.
Quando houver mudanca de ocupacéo a edificagdo devera ser adaptada, conforme as exigéncias da instrugao técnica especifica.

6 - somente para as edifica¢cdes com altura superior a 30 m.

7 — somente para asilos, orfanatos, abrigos geriatricos.

8 - para as divisGes C2 e C3, os equipamentos deverdo ser instalados inclusive nas areas internas descobertas da propriedade
utilizadas para estacionamento de veiculos.
NOTAS GENERICAS:

A — para fins de aplicagdo desta tabela, considera-se edificac@o existente aquelas construidas anterior & 2 de Julho de 2005 sem
mudancga de ocupagédo, conforme documentos comprobatorios.

B — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo”, podendo ser subdividida se os riscos forem
isolados, exceto:

1) para as ocupagbes, G1, G2, G4 e G6, onde a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a area total da edificacdo
mais as areas internas descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento e manobra de veiculos;

2) para o grupo G3 a area a ser considerada para a definicdo de exigéncias é a “area total da edificacdo mais as areas internas
descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos”, podendo ser subdividida se os riscos forem isolados;

3) para a divisdo J-2, J-3 e J-4, quando houver depdsito de materiais combustiveis em area interna descoberta da propriedade, &
necessidade de instalagdo de medidas de seguranga contra incéndio devera ser analisada por Corpo Técnico.

C — para a divisdo L e M, ver tabelas especificas;

D — nas divisdes C2 e C3, para fins de definicAo das medidas de seguranca contra incéndio e panico, ndo serdo computadas as

areas internas descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos.




ANEXO A

MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEI Ro TAB. B: EXIGENCIAS PARA EDIFICAGOES COM AREA MENOR OU IGUAL A 750 m® E ALTURA MENOR OU

MILITAR IGUAL A 12,00 m
F H
Medidas de Seguranca Contra |A,D,Ee B C leJd
Incéndio e Panico G F2, F3, F4, F6,
F7,F8,F9,F10 e |F1 e F5| H1,H4 e H6 |H2 e H3| H5
F11

Controle  de Materiais  de ) ) ) X X ) ) X )
IAcabamento
lluminagdo de emergéncia x! X | xt x! X X X X x!
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X X
Sinalizag&o de Emergéncia x* x2 | xt X X X X X X
Extintores X X | xt X3 X X X X3 X
Hidrantes e Mangotinhos - - - - - - - x3 -

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — exceto para edificagao térrea com area menor ou igual a 50 m?;

2 — estdo isentos 0s motéis que ndo possuam corredores internos de circulagdo ou servigos;

3 — Para Divisdo F3 (estadios), H5 e H2 (hospitais psiquiatricos e reformatérios) os equipamentos(hidrantes e extintores)
deveréo ser instalados em locais com acesso privativo.

4 - para as divisBes C2 e C3, os equipamentos deverao ser instalados inclusive nas areas internas descobertas da propriedade|
utilizadas para estacionamento de veiculos.

NOTAS GENERICAS:
A — para as edificacdes de uso/ocupacao residencial (classificacdo A), a area considerada para fins de exigéncias previstas,
sera igual ou menor & 1200 m* ;

B — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo”, podendo ser subdividida se 0s riscos
forem isolados, exceto:
1) para as ocupacgdes, G1, G2, G4 e G6, onde a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a area total dal

edificacdo mais as areas internas descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento e manobra de veiculos;

2) para o grupo G3 a &rea a ser considerada para a definicdo de exigéncias é a “area total da edifica¢cdo mais as areas internas
descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos”, podendo ser subdividida se os riscos forem isolados;
3) para a divisdo J-2, J-3 e J-4, quando houver deposito de materiais combustiveis em area interna descoberta da propriedade,
a necessidade de instalagdo de medidas de seguranca contra incéndio devera ser analisada por Corpo Técnico.

C - para a divisdo L e M, ver tabelas especificas.

D — nas divisBes C2 e C3, para fins de definicdo das medidas de seguranca contra incéndio e panico, nao serdo computadas as
areas internas descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

MILITA R [TAB. B: EDIFICAGOES DO GRUPO A COM AREA SUPERIOR A 1200 m*OU ALTURA SUPERIOR A 12 m

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Grupo de ocupagéo e uso GRUPO A - RESIDENCIAL
Divisao A-2e A-3
Medidas de Seguranga Contra Incéndio e Classificagao quanto a altura (em metros)

Panico H<12 12<H<30 30 <H <54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacao x! x! x! x!
Seguranca Estrutural - X X X
Compartimentacao Vertical - - X X
Controle de Materiais de Acabamento - - - X
Saidas de Emergéncia X X X X
Brigada de Incéndio - - - X
lluminag&o de Emergéncia X X X X
Alarme de Incéndio - - X X
Sinalizacao de Emergéncia X X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X X

NOTA ESPECIFICA:

1 — Observar Instrugdo Técnica especifica.

NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacdo”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEI Ro TAB. B: EDIFICAGOES DO GRUPO B COM AREA SUPERIOR A 750 m®
MILITAR
Grupo de ocupacgao e uso GRUPO B SERVICO DE HOSPEDAGEM
Divisao B-1 e B-2
Medidas de Seguranca Contra Incéndio e Classificagao quanto a altura (em metros)
Panico H<12 12<H<30 30 <H<54 Acima de 54

Acesso de viaturas até a edificacdo x® x® x® x®
Seguranca Estrutural X X X
Compartimentacdo Horizontal - X! X X
Compartimentacéo Vertical - X2 X X
Controle de Materiais de Acabamento - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - - X X
Brigada de Incéndio - X X X
lluminac¢é@o de Emergéncia X X X X
Deteccéo de Incéndio ) - x* x*
Alarme de Incéndio x° x° x° X°
Sinalizac&o de Emergéncia x3 X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X X
Chuveiros Automaticos } : X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — pode ser substituido por chuveiros automaticos, exceto para as compartimentacdes das fachadas e selagens dos shafts e
dutos de instalacdes;

3 — estdo isentos 0s motéis que ndo possuam corredores internos de circulagdo ou servico;

4— os detectores de incéndio devem ser instalados em todos os quartos;

5 — os acionadores manuais devem ser instalados nos corredores;

6 — observar Instrugdo Técnica especifica.

NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias € a “area total da edificacdo”, podendo ser subdividida se os riscos|
forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MILITAR

MINAS GERAIS
0 AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

TAB.B: EDIFICAGOES DO GRUPO C COM AREA SUPERIOR A 750 m*

Grupo de ocupagéo e uso

GRUPO C - COMERCIAL

Divisao

C1,C-2eC-3

e Panico

Medidas de Seguranca Contra Incéndio

Classificagao quanto a altura (em metros)

H<12 12<H<30 30<H<54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacéo X x® X° X°
Seguranca Estrutural - X X X
Compartimentac¢do Horizontal X2 X? X X
Compartimentacéo Vertical ) X X X
Controle de Materiais de Acabamento ) X X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio x® X® X° x®
Brigada de Incéndio X X X
lluminacéo de Emergéncia X X X
Deteccéo de Incéndio x* x* X X
Alarme de Incéndio - X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X
Extintores x° x° x° x°
Hidrante e Mangotinhos x° x° xt? xh°
Chuveiros Automaticos - - X X
SPDA (Descarga Atmosférica) x® x° x® x®

NOTAS ESPECIFICAS:
1 — obrigat6rio o uso de hidrante;

dutos de instalacdes;

NOTA GENERICA:

forem isolados;

8 — somente para edificacdes C2 e C3;

2 — pode ser substituido por chuveiros automaticos;

4 — somente para areas de depdsitos, superiores a 750mz;

6 — observar Instrugdo Técnica especifica;

5 — somente para edificacdes de divisdo C-3 (Shopping centers);

7 — quando a edificag@o possuir area total construida superior a 2.000mz?;

3 — pode ser substituido por chuveiros automaticos; exceto para as compartimentacdes das fachadas e selagens dos shafts €|

9 - para as divisdes C2 e C3, os equipamentos deverédo ser instalados inclusive nas areas internas descobertas da propriedade
utilizadas para estacionamento de veiculos.
A - a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a area total da edificagdo, podendo ser subdividida se os riscos

B — para fins de definicdo das medidas de seguranga contra incéndio e pénico, ndo serdo computadas as areas internas|
descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DO GRUPO D COM AREA SUPERIOR A 750 m’
Grupo de ocupagéo e uso GRUPO D - SERVIGOS PROFISSIONAIS
Divisdo D-1, D-2, D-3 e D4
Medidas de Seguranca Contra Incéndio e Classificagdo quanto a altura (em metros)
Panico H<12 12<H<30 30<H<54 Acima de 54

Acesso de viaturas até a edificacdo X x® x? X3
Seguranca Estrutural - X X X
Compartimentacado Horizontal - x* X X
Compartimentacéo Vertical - X X X
Controle de Materiais de Acabamento X X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - - - X
Brigada de Incéndio - X X X
lluminag¢&@o de Emergéncia X X X X
Detecc¢éo de Incéndio - - - X
Alarme de Incéndio X X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x4 N
Chuveiros Automaticos - - X X
Controle de Fumagca - - - X
SPDA (Descarga Atmosférica) x° x® X X°

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — pode ser substituido por chuveiros automaticos; exceto para as compartimentaces das fachadas e  selagens dos shafts e

dutos de instalacdes;

3 — observar Instrugdo Técnica especifica;

4 — obrigatdrio o uso de hidrantes;
5 — somente para D2 e D4.
NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacédo”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MIL

AILITAR TAB.B: EDIFICACOES DO GRUPO E COM AREA SUPERIOR A 750 m?
G AMIGO CERTG NAS HORAS INCERTAS
Grupo de ocupagdo e uso GRUPO E - EDUCACIONAL E CULTURAL
Divisio E-1, E-2, E-3, E-4, E-5 e E-6
Medidas de Seguranca Contra Incéndio e Classificagao quanto a altura (em metros)
Panico H<12 12<H<30 | 30<H<54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacso x3 x3 X3 x3
Seguranca Estrutural X X X
Compartimentacéo Vertical - X2 x* X!
Controle de Materiais de Acabamento - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - - X X
Brigada de Incéndio - X X X
lluminac¢é@o de Emergéncia X X X X
Alarme de Incéndio X X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x* x*
Chuveiros Automaticos - - X X
SPDA (Descarga Atmosférica) X® x® x° x°

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — a compartimentacéo vertical sera considerada para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalacdes;

2 — podera ser substituido por chuveiros automaticos, exceto para as compartimentacdes das fachadas e selagens dos
shafts e dutos de instalagfes;

3 — observar Instru¢éo Técnica especifica;

4 — obrigatorio o uso de hidrantes;

5 — somente para E -1.

NOTAS GENERICAS:

A — os locais destinados a laboratérios devem ter protecao em funcéo dos produtos utilizados;

B — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo”, podendo ser subdividida se os riscos|
forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO F-1, F-2 e F-11 COM AREA SUPERIOR A 750 m’
Grupo de ocupagéo e uso GRUPO F - LOCAL DE REUNIAO DE PUBLICO
Divisao F-1 F-2 e F-11
Classificagdo quanto a altura Classificagdo quanto a altura
Medidas de Segurancga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico
H<12 |12<H<30|30 <H <54 Acimade 54(H<12/12<H<30|30<H<54| Acima de 54

Acesso de viaturas até a edificacéo x3 X3 x3 x3 x3 X3 x3 x3
Seguranca Estrutural - X X X - X X X
Compartimentac&o Vertical - X2 X X - - x* x*
Controle de Materiais de Acabamento - X X X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - x* x* x* - x* x* x*
Brigada de Incéndio - X X X - X X X
lluminacéo de Emergéncia X X X X X X X X
Alarme de Incéndio X X X X X X X X
Deteccéo de Incéndio X X X X - - - X
Sinalizacao de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x° x° X X x° x®
Chuveiros Automaticos - - X ) - X X
SPDA (Descarga Atmosférica) X X X X x° X° X° X8

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — a compartimentagéo vertical sera considerada para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalac¢des;

2 — pode ser substituido por chuveiros automaticos quando houver aberturas entre pavimentos, exceto para as
compartimentacdes das fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalacdes;

3 — observar Instru¢éo Técnica especifica;

4 — somente para locais com publico acima de 1000 pessoas;

5 — obrigatério o uso de hidrantes;

6 —somente F2.

NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagcdo”, podendo ser subdividida se os

riscos forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO F-3, F-9 E F-4 COM AREA SUPERIOR A 750 m?

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Grupo de ocupagao e uso GRUPO F - LOCAIS DE REUNIAO DE PUBLICO
Divisdo F-3eF-9 F-4
Classificagdao quanto a altura Classificagao quanto a altura
Medidas de Segurancga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico
H<12({12<H<30{30 <H<54| Acimade 54 |H<12|12<H<30[{30<H<54| Acimade 54

Acesso de viaturas até a edificacdo X3 x3 x3 X3 x3 X3 x3 x3
Seguranca Estrutural - X X X - X X X
Compartimentagao Vertical - - x! x! - x! x! x!
Controle de Materiais de Acabamento X X X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - X2 X2 X2 - X X X
Brigada de Incéndio - X X X - X X X
lluminacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Detecc¢édo de Incéndio - - - - - - X X
Alarme de Incéndio - - - - X X X X
Sinalizagcao de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores x* x* x* x* X X X X
Hidrante e Mangotinhos x4 x* x* x4 X X X° x®
Chuveiros Automaticos - - - - - - X
SPDA (Descarga Atmosférica) x? X2 X2 x? X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — a compartimentagao vertical sera considerada para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalagdes;

2 — somente para a divisdo F-3;

3 — observar Instrucéo Técnica especifica,;

4 — Para Divisdo F3 (estadios), os equipamentos deverdo ser instalados em locais com acesso privativo € nos comércios
ou atividades distintas da diviséo F3, os extintores para protecéo especifica destes locais deveréo ser instalados dentro
do espaco fisico onde funcionam;

5 — obrigatério o uso de hidrantes.

NOTAS GENERICAS:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacao”, podendo ser subdividida se os riscos
forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

M l L lTAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO F-5, F-6 E F-8 COM AREA SUPERIOR A 750 m®
R
Grupo de ocupacgéo e uso GRUPO F - LOCAIS DE REUNIAO DE PUBLICO
Divisdo F-5 F-6 e F-8
Classificagao quanto a altura Classificagao quanto a altura
Medidas de Seguranca Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico H<12|12<H<30|30<H<54 ﬁgig’: H<12[12<H<30|30 <H <54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacdo X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 x?
Seguranca Estrutural X X X X X X X X
Compartimentacdo Horizontal - X X X - X X X
Compartimentacao Vertical - X X X - X X X
Controle de Materiais de Acabamento X X X X X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - Xt x! Xt - x! Xt X!
Brigada de Incéndio X X X X X X X
lluminacé@o de Emergéncia X X X X X X X
Detecgdo de Incéndio - X X X - - X X
Alarme de Incéndio X X X X - X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X X X X x3 X3
Chuveiros Automaticos x* X X X - X X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — somente para locais com capacidade de concentracédo de publico acima de 1000 pessoas;
2 — observar Instrucdo Técnica especifica;

3 - obrigatério o uso de hidrantes;

4 - somente para area acima de 1000 m 2,

NOTAS GENERICAS:

A — nos locais com capacidade de concentragdo de publico acima de 1000 pessoas € obrigatéria a comunicagdo ao publico da
localizagdo das saidas de emergéncia, bem como dos sistemas de seguranga contra incéndio existentes no local;

B — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagédo”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO F-7 E F-10 COM AREA SUPERIOR A 750 m’

MIMNAS GSERAIS

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Grupo de ocupag&o e uso GRUPO F — LOCAIS DE REUNIAO DE PUBLICO
Divisao F-7 F-10
Classificagdo quanto a altura Classificagdo quanto a altura
Medidas de Seguranga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico
H<12 H<12|12<H<30|30<H<54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacdo - X3 x3 X3 x3
Seguranca Estrutural - - X X X
Compartimentacao Horizontal - - NG X X
Compartimentacéo Vertical . ) X2 X X
Controle de Materiais de Acabamento X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X
Plano de Intervencéo de Incéndio - - x* x* x*
Brigada de Incéndio x° - X X X
lluminag¢é@o de Emergéncia X X X X X
Detecgdo de Incéndio - - - X
Alarme de Incéndio - - X X X
Sinalizagao de Emergéncia X X X X X
Extintores X X X X X
Hidrante e Mangotinhos - X X X X
Chuveiros Automéaticos - - - X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 - pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — pode ser substituido por chuveiros automaticos, exceto para as compartimentacdes das fachadas e selagens dos shafts e|
dutos de instalacfes;

3 - observar Instrugdo Técnica especifica;

4 — somente para locais com capacidade de concentragdo de publico acima de 1000 pessoas;

5 — atender a Instrucéo técnica especifica para eventos temporarios.

NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacdo” podendo ser subdividida se os riscos
forem isolados.




ANEXO A

MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO G-1 E G-2 COM AREA SUPERIOR A 750 m’
G AMIGS CERTO NAS HORAS INCERTAS
Grupo de ocupagio e uso GRUPO G - SERVICOS AUTOMOTIVOS E ASSEMELHADOS
Divisao G-1e G-2
Medidas de Seguranca Contra Classificagao quanto a altura (em metros)
Incéndio e Panico H<12 12<H<30 30<H<54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacéo x3 X3 x3 X3
Seguranca Estrutural - X X X
Compartimentag&o Vertical - - x* x*
Controle de Materiais de Acabamento - - X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Brigada de Incéndio - - X X
lluminacéo de Emergéncia X X X X
Alarme de Incéndio - X2 X2 x?
Sinalizagao de Emergéncia X X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x* x4
Chuveiros Automaticos - - X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — a compartimentagao vertical sera considerada somente para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalagdes;

2 — deve haver pelo menos um acionador manual, por pavimento, no maximo a 10 m da saida de emergéncia;

3 — observar Instrucéo Técnica especifica;

4 — obrigatdrio o uso de hidrante.
NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo mais as &reas internas descobertas dal

propriedade utilizadas para estacionamento e manobra de veiculos”, podendo ser subdividida se os riscos forem isolados;




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

M I L ITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO G-3 E G-4 COM AREA SUPERIOR A 750 m?

MIMNAS GERAIS

0O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Grupo de ocupacgio e uso GRUPO G - SERVICOS AUTOMOTIVOS E ASSEMELHADOS
Divisao G-3 G-4
Classificagao quanto a altura Classificagao quanto a altura
Medidas de Seguranga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico
H<12 H<12| 12<H<30 |30 <H<54] Acimade 54

Acesso de viaturas até a edificacéo x* x* x* x* x*
Seguranca Estrutural - - X X X
Compartimentacdo Horizontal - - X! X X
Compartimentag&o Vertical - - x3 x3 x3
Controle de Materiais de Acabamento - - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X
Brigada de Incéndio X X X X X
lluminac@o de Emergéncia X X X X X
Deteccéo de Incéndio - - - - X
Alarme de Incéndio X2 X2 X2 X2 X2
Sinalizacao de Emergéncia X X X X X
Extintores X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X x° x°
Chuveiros Automaticos - - - X X
SPDA (Descarga Atmosférica) X - - - -

NOTAS ESPECIFICAS:

1 - pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — devera haver pelo menos um acionador manual, por pavimento, no maximo 10 m da saida de emergéncia;

3 — a compartimentacgéo vertical sera considerada somente para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalacoes;
4 — observar Instrucéo Técnica especifica;

5 — obrigatério o uso de hidrantes.

NOTA GENERICA:

A — para o grupo G3 a area a ser considerada para a definicdo de exigéncias é a “4rea total da edificacdo mais as areas
internas descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento de veiculos”, podendo ser subdividida se os riscos forem
isolados;

B — para o grupo G4 a &rea a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacdo mais as areas internas|
descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento e manobra de veiculos”, podendo ser subdividida se 0s riscos|
forem isolados.




ANEXO A

MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MILITAR

MINAS GERAIS

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO G-5 E G-6 COM AREA SUPERIOR A 750 m?

Grupo de ocupacgao e uso

GRUPO G - SERVICOS AUTOMOTIVOS E ASSEMELHADOS

Divisao

G-5

G-6

Medidas de Seguranga Contra

Classificagao quanto a altura

(em metros)

Classificagao quanto a altura
(em metros)

Incéndio e Panico H<12/12<H<30[30 <H<54 Aci's“fde H<12 [12<H<30{30 <H<54| Acimade 54
Acesso de viaturas até a edificacdo x* x* x* x4 x4 x* x* x*
Seguranca Estrutural X X X X - X X X
Compartimentacdo Horizontal - - - - - x! X X
Compartimentacéo Vertical - - X X - x3 x3 x3
Controle de Materiais de Acabamento X X X X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Brigada de Incéndio X X X X X X X X
lluminac@o de Emergéncia X X X X X X X X
Deteccgéo de Incéndio - X X X - - - X
Alarme de Incéndio X? X X X X X X X
Sinalizacao de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X X X X X X
Chuveiros Automaticos - - X X - - X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 - pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — devera haver pelo menos um acionador manual, por pavimento, no maximo 10 m da saida de emergéncia;

3 — a compartimentacao vertical sera considerada somente para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalagfes;

4 — observar Instrucéo Técnica especifica.

NOTAS GENERICAS:

A — para o grupo G5 a area a ser considerada para a definicdo de exigéncias € a “area total da edificacdo”, podendo ser|

subdividida se os riscos forem isolados, devendo ser aplicadas as exigéncias especificas do Ministério da Aerondautica;

B — para o grupo G6 a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacdo mais as areas internas

descobertas da propriedade utilizadas para estacionamento e manobra de veiculos”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO H-1 E H-2 COM AREA SUPERIOR A 750 m’

MIMNAS SERAIS

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Grupo de ocupagio e uso GRUPO H - SERVICOS DE SAUDE E INSTITUCIONAL
Divisao H-1 H-2
Classificagdo quanto a altura Classificagdo quanto a altura
Medidas de Seguranga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico H<12/12<H<30| 30<H<54 | Acimade 54 H<12({12 <H<30(30 <H < 54|Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacdo x4 x* x* x? x? x* x* x*
Seguranca Estrutural - X X X X X X X
Compartimentacao Vertical - - X3 X - - X X
Controle de Materiais de Acabamento - X X X X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Plano de Intervengao de incéndio - - - - X X X X
Brigada de Incéndio - X X X X X X
lluminacdo de Emergéncia X X X X X X X
Deteccéo de Incéndio - - - X - x! x! x!
Alarme de Incéndio - X2 X? X2 - X2 X2 X?
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X X X X
Extintores X X X X x° X° x° x°
Hidrante e Mangotinhos X X x° x° x® x° x>® x>0
Chuveiros Automaticos - - - X - - X
SPDA (Descarga Atmosférica) - - - - X X

NOTAS ESPECIFICAS:

dutos de instalacdes;

5 — obrigatério o uso de hidrantes;

privativo.
NOTA GENERICA:

forem isolados.

4 — observar Instrucéo Técnica especifica,;

2 — acionadores manuais seréo obrigatorios nos corredores;

1 — somente para asilos, orfanatos, abrigos geriatricos e deverédo ser instalados em todos os quartos;

3 — pode ser substituido por chuveiros automaticos, exceto as compartimentagdes das fachadas e selagens dos shafts e

6 — para os hospitais psiquiatricos e reformatérios, os equipamentos deverdo ser instalados em locais com acesso

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias € a “area total da edificagao”, podendo ser subdividida se 0s riscos




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO H-3 E H-4 COM AREA SUPERIOR A 750 m*
BN
Grupo deu‘;§"pa§5° € GRUPO H — SERVIGOS DE SAUDE E INSTITUCIONAL
Divisdo H-3 H-4
Classificagao quanto a altura Classificagdao Quanto a altura
Medidas de Seguranga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico
H<12(12<H <30|30 <H<54| Acimade 54 [H<12(12<H<30{30 <H<54] Acimade 54

Acesso de viaturas até a edificacio X2 X2 X2 X2 X2 2 2 X2
Seguranca Estrutural - X X X -
Compartimentacdo Horizontal - X X X - - - -
Compartimentacéo Vertical - - X X - - X X
Controle de Materiais de Acabamento - X X X - X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - X X X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Brigada de Incéndio - X X X - X X X
lluminacéo de Emergéncia X X X X X X X X
Alarme de Incéndio - x! x* x! - X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x3 x3 X X X X
Chuveiros Automaticos - - X X - - X X
SPDA (Descarga Atmosférica) X X X X - - - -

NOTAS ESPECIFICAS:
1 — acionadores manuais serdo obrigatério nos corredores;
2 — observar Instrugdo Técnica especifica;

3 — obrigatério o uso de hidrante.

NOTA GENERICA:
A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo”, podendo ser subdividida se os riscos|

forem isolados.




ANEXO A

MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MILITAR

AS SERAI

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

TAB.B: EDIFICACOES DE DIVISAO H-5 E H-6 COM AREA SUPERIOR A 750 m?

Grupo de ocupacgio e uso

GRUPO H - SERVIGOS DE SAUDE E INSTITUCIONAL

Divisao

H-5

H-6

Medidas de Segurancga Contra

Classificagao quanto a altura
(em metros)

Classificacdo Quanto a altura
(em metros)

Incéndio e Panico H<12({12<H<30({30 <H<54|/Acimade 54 H<12 (12<H<30[ 30<H<54| Acimade 54

Acesso de viaturas até a edificacao 3 x3 x3 x3 x3 3 x3 x3
Seguranca Estrutural X X X - X X
Compartimentacao Vertical - X X X - - X? X
Controle de Materiais de Acabamento X X X X - X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X
Plano de Intervengao de Incéndio X X X X - - - -

Brigada de Incéndio X X X X - - X X
lluminacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Alarme de Incéndio - - - - - X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores Xt x! Xt x* X X X X
Hidrante e Mangotinhos x! xt X! xt X X x* x*
Chuveiros Automéaticos - - - - - - - X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — para a Diviséo H-5, os equipamentos deverdo ser instalados em locais com acesso privativo, onde os internos ndo tenham

acesso;

2 — pode ser substituido por chuveiros automaticos, exceto as compartimenta¢cfes das fachadas e selagens dos shafts e dutos

de instalagdes;

3 — observar Instrugéo Técnica especifica;

4 — obrigatdrio o uso de hidrante.
NOTA GENERICA:

A — a &rea a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagdo”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO I-1 E I-2 COM AREA SUPERIOR A 750 m’
e
Grupo de ocupagéo e Uso GRUPO | - INDUSTRIAL
Divisao 1-1 1-2
Classificagao quanto a altura Classificagao quanto a altura
Medidas de Segurancga Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico H<12/12<H<30|30 <H<54/Acimade 54 |H<12|12<H<30[{30<H<54 Acima de 54

Acesso de viaturas até a edificacéo X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2
Seguranca Estrutural X X X X X X
Compartimentac&o Horizontal xb4 x! x! X x4 x! X X
Compartimentacao Vertical - X X X - X X X
Controle de Materiais de Acabamento - X X X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - - - - - X X X
Brigada de Incéndio X X X X X X X X
lluminacéo de Emergéncia X X X X X X X X
Deteccéo de Incéndio - - - X - - X X
Alarme de Incéndio - X X X X X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x3 x3 X X X X
Chuveiros Automaticos - - - X - - X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 - pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — observar Instrugdo Técnica especifica;

3 — obrigatério o uso de hidrante;

4 — exceto para edificacOes térreas.

NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacao”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO I-3 COM AREA SUPERIOR A 750 m’
BN
Grupo de ocupagéo e uso GRUPO | - INDUSTRIAL
Divisao -3
Medidas de Seguranga Contra Classificagdo quanto a altura (em metros)
Incéndio e Panico H<12 12<H<30 30<H<54 Acima de 54
Acesso de viaturas até a edificacdo X2 X2 X2 x?
Seguranca Estrutural X X X
Compartimentacdo Horizontal x! X X X
Compartimentacéo Vertical - X X X
Controle de Materiais de Acabamento X X X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Controle de Fumaca - X X X
Plano de Intervencao de Incéndio X X X X
Brigada de Incéndio X X X X
lluminacéo de Emergéncia X X X X
Deteccéo de Incéndio - - - X
Alarme de Incéndio X X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X X
Chuveiros Automaticos - X X X
SPDA (Descarga Atmosférica) X X X X

NOTAS ESPECIFICAS:
1 — pode ser substituido por chuveiros automaticos;
2 — observar Instrugéo Técnica especifica.

NOTAS GENERICAS:
A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacao”, podendo ser subdividida se os riscos

forem isolados.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO J-1 E J-2 COM AREA SUPERIOR A 750 m’
Grupo de ocupagao e uso GRUPO J - DEPOSITO
Divisao J-1 J-2
Classificagao quanto a altura Classificagdo Quanto a altura
Medidas de Seguranca Contra (em metros) (em metros)
Incéndio e Panico
H<12|12<H <30(30 <H<54| Acimade 54 | H<12|12<H<30[{30<H<54| Acimade 54

Acesso de Viaturas até a edificacio x3 x3 x3 x3 x3 x3 x3 x3
Seguranca Estrutural - X X X - X
Compartimentag&o Horizontal - - - - x* x* Xt
Compartimentacao Vertical - - X2 X2 - - x? x?
Controle de Materiais de Acabamento - - X X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Brigada de Incéndio - - X X - X X X
lluminacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Deteccéo de Incéndio - - - - - - - X
Alarme de Incéndio - X X X X X X X
Sinalizacdo de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X x* x* X X x* x*
Chuveiros Automaticos - - - - - - - X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — pode ser substituido por chuveiros automaticos;

2 — somente para shafts e dutos de instala¢gBes e fachadas;

3 — observar Instrugdo Técnica especifica;

4 — obrigatdrio o uso de hidrantes.

NOTAS GENERICAS:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias € a “area total da edificacéo”, podendo ser subdividida se os riscos
forem isolados;

B - para J-2 quando houver depésito de materiais combustiveis em area interna descoberta da propriedade, a necessidade

de instalacdo de medidas de seguranga contra incéndio devera ser analisada por Corpo Técnico.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MIL

ITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO J-3 E J-4 COM AREA SUPERIOR A 750 m’
Grupo de ocupagao e uso GRUPO J - DEPOSITO
Divisao J-3 J-4
Classificagao quanto a altura Classificagdao quanto a altura
Medidas de Seguranga Contra (em metros) em metros)
Incéndio e Panico H<12|12<H<30|30 <H<54| Acimade 54| H<12|12<H<30[30 <H<54| Acimade 54

Acesso de viaturas até a edificacao X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2
Seguranca Estrutural X X X X X X X X
Compartimentagéo Horizontal x* x* X X x* x* X X
Compartimentacao Vertical - X X X - X X X
Controle de Materiais de Acabamento - X X X - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X X X X
Controle de Fumaga - - X X - X X X
Plano de Intervengao de Incéndio X X X X X X X X
Brigada de Incéndio X X X X X X X X
lluminagdo de Emergéncia X X X X X X X X
Deteccao de Incéndio - - - X - - X X
Alarme de Incéndio X X X X X X X X
Sinalizacao de Emergéncia X X X X X X X X
Extintores X X X X X X X X
Hidrante e Mangotinhos X X X X X X X X
Chuveiros Automaticos - - X X - - X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — pode ser substituido por chuveiros automéaticos;

2 —observar Instrucéo Técnica especifica.

NOTA GENERICA:

A — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificacao”, podendo ser subdividida se os riscos
forem isolados;

B - quando houver depésito de materiais combustiveis em area interna descoberta da propriedade, a necessidade de instalacéo
de medidas de seguranca contra incéndio deveréa ser analisada por Corpo Técnico.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MIL

TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO L1, L2 e L3
ILITAR ¢
Grupo de ocupagéo e uso GRUPO L - EXPLOSIVOS
Divisao L-1 L-2elL-3
. Classificagao quanto a altura Classificagao quanto a altura (em metros)
Medidas de Seguranca Contra
Incéndio e Panico i i
Térrea Térrea Hz25

Acesso de viaturas até a edificacéo X! X! X!
Controle de Materiais de Acabamento - X
Saidas de Emergéncia X X
Plano de Intervencao de Incéndio - x* x*
Brigada de Incéndio x* x*
lluminag&o de Emergéncia X2 X3 x3
Deteccéo de Incéndio x° x°
Alarme de Incéndio X° X°
Sinalizac&o de Emergéncia X2 X2 X2
Extintores X X X
Hidrante e Mangotinhos - x* x*
SPDA (Descarga Atmosférica) - x® x®

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — observar Instrugdo Técnica especifica;

2 — somente para edificagdo com area igual ou maior que 50 m*;
3 — luminérias a prova de explosédo, somente para L- 2;

4 — somente para edificacdo acima de 750 m?;

5 — somente para depdsitos com area superior a 2.000 m?;

6 — somente para L- 3;

7 — divisdo L-1 sera permitida somente para edificacdo térrea.
NOTA GENERICA:

A - as medidas de segurancga contra incéndio e panico para estas edificacBes deverdo atender as prescrigdes normativas do E
B - Exército Brasileiro;

B — a area a ser considerada para definicdo de exigéncias é a “area total da edificagédo”, podendo ser subdividida se os riscos
forem isolados.




ANEXO A

MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MILITAR

MINAS GERAIS

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

TAB.B: EDIFICAGOES E AREA DE RISCO DE DIVISAO M-1

Grupo de ocupacgéo e uso

GRUPO M - ESPECIAIS

Divisao

M-1 TUNEL

Medidas de Seguranca Contra Incéndio e
Panico

Extensdao em metros (m)

Até 200 De 200 2 500 | De 500 a 1000 Acima de 1000
Seguranca Estrutural X
Saidas de emergéncia nas edificacoes x* ! ! x*
Controle de fumaca em espacos comuns e amplos - X2 X2
Brigada de Incéndio - - - X
Sistema de lluminag&do de Emergéncia - X X X
Sistema de Comunicagao - - X X
Sistema Circuito de TV - - - X
Sistema de prote¢do por extintores - - - X
Hidrantes - X X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1 — considerar saidas como sendo passarelas laterais (corredores de circulagdo, com guarda-corpo em ambos os lados) com

largura minima de 1,00m;

2 — deve ser ligado a sistema automatico de acionamento (ex. detector de incéndio);

NOTAS GENERICAS:

A — todos os tuneis em paralelo devem ter interligacdo conforme Instrugcdo Técnica de “Protecao Contra Incéndio em Tunel”;

B — os tlneis com extenséo superior a 1000m devem ser submetidos & analise em Corpo Técnico, além das exigéncias acima.

C - O sistema de hidrantes sera composto por uma tomada de Hidrante Publico a cada 500 m de extenséo do tanel.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MILITAR

0 AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

TAB.B: EDIFICAGOES E AREAS DE RISCO DE DIVISAO M-2 (QUALQUER AREA E ALTURA)

Grupo de ocupacgéo e uso

GRUPO M - ESPECIAIS

Divisao

M-2 - Liquidos e gases combustiveis e Inflamaveis(volume total)

Tanques ou cilindros

Produtos acondicionados

Medidas de Seguranga Contra o ] N ] o ]

Liuidos ate 20 m'ou | L9 scima do 20| Liuidos 2620 | Liguidos acima
gases até 6.240kg 6.240kg 6.240kg acima de 6.240kg
Acesso de viaturas até a edificacio x4 x* x4 x*
Seguranca Estrutural - - X X
Compartimentacao Horizontal - - X X
Compartimentacao Vertical - - X X
Controle de Materiais de Acabamento - - X X
Saidas de Emergéncia - - X X
Plano de Intervengao de Incéndio - X - X
Brigada de Incéndio X X - X
lluminagao de Emergéncia - - X3 x3
Deteccao de Incéndio - - - X
Deteccado de vazamento de gas x* x* x* x*
Alarme de Incéndio - X - X
Sinalizagcao de Emergéncia X X
Extintores X X
Hidrantes e Mangotinhos - X - X
Resfriamento - X - x°
Espuma - X2 - X2
SPDA (Descarga Atmosférica) X X - -

NOTAS ESPECIFICAS:

1 - exceto para edificacéo térrea com area menor ou igual a 50 m?;

2 — somente para liquidos inflaméveis e combustiveis, conforme exigéncias da IT especifica;

3 — luminérias a prova de explos&o;

4 — observar Instrucéo Técnica especifica;

5 — podera ser substituido por chuveiros automaticos;

NOTA GENERICA:

A — deverao ser verificadas as exigéncias quanto ao armazenamento constantes das IT especificas;




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO

MILITAR TAB.B: EDIFICAGOES DE DIVISAO M-3

MINAS GERAIS

O AMIGO CERTO MAS HORAS INCERTAS

Grupo de ocupacgao e uso GRUPO M - ESPECIAIS
Divisao M-3 — Centrais de Comunicacéao e Energia
Medidas de Seguranga Contra Incéndio Classificagao Quanto a altura (em metros)
e Panico H<12 12<H<30 30<H<54 Acima de 54

Acesso de viaturas até a edificacéo X2 X2 X2 X2
Seguranca Estrutural - X X X
Compartimentacdo Horizontal - X X X
Compartimentacao Vertical - X X X
Controle de Materiais de Acabamento - X X X
Saidas de Emergéncia X X X X
Plano de Intervencao de Incéndio - - X X
Brigada de Incéndio - X X X
lluminagédo de Emergéncia X X X X
Deteccéo de Incéndio - - X X
Alarme de Incéndio X X X X
Sinalizagcao de Emergéncia X X X X
Extintores X X X X
Hidrante e Mangotinhos x3 x3 x3 x3
Chuveiros Automaticos - x! x! x!
SPDA (Descarga Atmosférica) X X X X

NOTAS ESPECIFICAS:

1-o sistema de chuveiros automaticos para a divisdo M-3 pode ser substituido por sistema de gases, através de supressao total
do ambiente;

2 — observar Instrugédo Técnica especifica;

3 — dispensada em centrais de distribuicdo ou transmisséo de energia elétrica.

NOTA GENERICA:

A - para as centrais de distribui¢cdo ou transmisséo de energia elétrica deve-se observar também os critérios da IT especifica;

B — a area a ser considerada para definicao de exigéncias € a “area total da edificacéo”, mais a area do patio de equipamentos,

podendo ser subdividida se os riscos forem isolados.




ANEXO A

MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO
MILITAR

MINAS GERAIS
O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

TAB.B: EDIFICACOES DE DIVISAO M-4, M-5, M-7

Grupo de ocupagao e uso

GRUPO M - ESPECIAIS

Divisao

M-4, M-5 e M-7

Medidas de Seguranca Contra Incéndio|

Classificacdo quanto a altura (em metros)

e Panico H<12 12<H<30 30<H<54 Acima de 54
Saidas de Emergéncia X X X X
Brigada de Incéndio X2 X2 X2 X2
Sinalizac&o de Emergéncia x3 X3 x3 x3
Extintores X X X X
lluminagdo de Emergéncia X3 x3 x3 x3
Hidrante e Mangotinhos X! x! x! x!

NOTA ESPECIFICA

2 — somente para area superior a 2000 m?;

1 — para divisbes M — 5 e M - 7 com area total da edificacédo superior a 750 m?;

3 — somente para edificagdo com &rea igual ou maior que 50 m?.




ANEXO A
MEDIDAS DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA EDIFICAGOES E AREA DE RISCO

BOMBEIRO TAB.B: EDIFICACOES DE DIVISAO M-6

MILITAR
Grupo de ocupagao e uso GRUPO M - ESPECIAIS
Divisao M-6

NOTA GENERICA:
1 - Para as edificagfes M-6, deverdo ser consideradas somente as areas
construidas, as quais serdo tratadas conforme a sua ocupacédo especificada

no Regulamento de Seguranga Contra Incéndio e Panico (administracdo do
Medidas de Seguranca Contra Incéndio

e Panico parque, hotel, etc).

2 - As medidas de seguranca contra incéndio e panico para as ocupacdes
especificadas na Nota 1 serdo as previstas nas respectivas tabelas deste

anexo.




ANEXO B - FRENTE - CARTAO DE IDENTIFICACAO
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Total :
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Areas -

Ocupacao:
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BOI:II_BEIRO ANEXO C

ITA FORMULARIO DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO DE PROJETO
- TECNICO

1. IDENTIFICACAO DA EDIFICAGAO E/OU AREA DE RISCO

Logradouro Publico:

N.©: Complemento: Lote: Quarteirdo:
Bairro: CEP: Municipio: UF:
Proprietario: CPF/CNPJ Fone:
Responsavel pelo uso: CPF/CNPJ Fone:
Responsavel Técnico: CREA: Fone:

N.° do Processo anterior: Decreto Adotado (n° e ano):

Uso, Diviséo e Descricdo:

Area existente: a construir: total:

Altura da edificacao: n.° de pav.:

Carga IncéndioMJ/m?) | |Baixa | |média | |Alta

Estrutura portante (concreto, aco, madeira, outros):

Estrutura de sustentacdo da cobertura (concreto, aco, madeira, outros):

2. FORMA DE APRESENTAGCAO 3.PROTOCOLO (uso do Corpo de Bombeiros)

Projeto Técnico

Projeto Técnico para Evento Temporario

4. RESERVA D’AGUA
Reservatério ( ) Elevado ( ) subterraneo, Reserva de Consumo m°, RTide HI m° RTlde SPK m°

5. MEDIDAS DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO E PANICO

Acesso de viatura do Corpo de Bombeiros Alarme de incéndio
Separacao entre edificacbes Sinalizacdo de emergéncia
Seguranca estrutural nas edificacoes Extintores
Compartimentacdo horizontal Hidrantes e/ou mangotinhos
Compartimentacgdo vertical Chuveiros automaticos
Saidas de emergéncia Resfriamento
Elevador de emergéncia Espuma
Gerenciamento de risco de incéndio Sistema fixo de gases limpos e diéxido de carbono (CO,)
Brigada de incéndio Plano de intervencao de incéndio (*)
lluminacdo de emergéncia Escada pressurizada
Detecc¢éo de incéndio Controle de fumaca
SPDA Controle de materiais de acabamento
Outros(especificar)
6. RISCOS ESPECIAIS
Armazenamento de liguidos e gases inflamaveis/combustiveis : Tanques () cilindros Volume: m?®
Tlneis: Extensao Fogos de artificio
Gas Liquefeito de Petroleo Vaso sob pressdo (caldeira)
Armazenamento de produtos perigosos Outros (especificar)
Ass. do Responsavel Técnico: Ass. do Proprietario/Resp. /uso:
Data: _ [/ [ Data: _ [/ [
Ass. Analista: Ass. Chefe. S. Andlise:

*Apresentar quando da renovagéo de AVCB




VISTORIAS (Preencher somente quando aprovado em vistoria)

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer

Protocolo n.° data / Atendente
Vistoriador data /

Parecer




ANEXO D - FORMULARIO DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA PTS

o)
=)
T
o

i

MINAS S ERAI

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

1. IDENTIFICACAO DA EDIFICACAO E/OU AREA DE RISCO

Logradouro Publico:

N.°: Complemento: Lote: Quarteirdo:

Bairro:; CEP: Municipio: UF: MG

Proprietario:; CPF/CNPJ; Fone: ()

Responsavel pelo uso: CPF/CNPJ ; Fone: ()

Existente: | A construir: | Total:

Altura: m  |n.de pav.: | Ocupagéo do subsolo:

Uso, divisdo e descri¢ao: Carga Incéndio
(MJ/m?):

2. ELEMENTOS ESTRUTURAIS

Estrutura portante (concreto, ago, madeira, outros):

Estrutura de sustentacdo da cobertura (concreto, ago, madeira, outros):

3. FORMA DE APRESENTAGAO Protocolo (uso do CBMMG)

Projeto Técnico Simplificado

4. MEDIDAS DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO E PANICO

Controle de materiais de acabamento Sinalizacdo de emergéncia

Saidas de emergéncia Extintores

lluminacéo de emergéncia

5. RISCOS ESPECIAIS

ITA FORMULARIO DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO PARA PTS

Armazenamento de liquidos inflamaveis/combustiveis Fogos de artificio
Gas Liguefeito de Petréleo Vaso sob presséo (caldeira)
Armazenamento de produtos perigosos Qutros (especificar)

Ass: Proprietario ou Responsavel pelo uso Ass: Vistoriador do Corpo de Bombeiros

Ass: Responsavel Técnico Ass:Chefe da Secéo de Vistoria
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ANEXO F — MEMORIAL INDUSTRIAL DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO

BOMBEIRO

MILITAR | MEMORIAL INDUSTRIAL DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO E PANICO
1. IDENTIFICACAO
EMPRESA: N.° DO PROCESSO:
ATIVIDADE INDUSTRIAL:
ENDERECO:
MUNICIPIO: e-mail:

2. MATERIA(S)-PRIMA(S) UTILIZADA(S)

3. PRODUTO(S) ACABADO(S)

4. PROCESSO INDUSTRIAL
(Obs.: pode ser anexado também o fluxograma de producéo)

5. INFORMACOES COMPLEMENTARES

6. ESPECIFICAR QUANTIDADE DO PROCESSO DE LIQUIDOS E GASES INFLAMAVEIS

Ass. do Técnico Responsavel Ass. do Proprietério ou Resp. p/uso




ANEXO G — FORMULARIO PARA ATENDIMENTO TECNICO

IT, FORMULARIO PARA ATENDIMENTO TECNICO

DATA: __ || __ | L&
Solicitante:
| Proprietario | | Resp. pelo uso | | Procurador | | Resp. Técnico

Finalidade da Consulta:

INFORMACOES SOBRE A EDIFICACAO, INSTALACAO OU AREA DE RISCO

Enderego:
Area (m°): | Altura (m): Ocupagio:
Projeto técnico n°: Vistoria n°:

Nome:
Assinatura
RG/CREA




ANEXO “H 1” — ATESTADO DE BRIGADA DE INCENDIO

ATESTADO

Atesto para os devidos fins que as pessoas abaixo relacionadas
participaram com bom aproveitamento do treinamento de "Brigada de Incéndio"

ministrado na Edificacdo localizada na n° — bairro

— municipio de -MG e estdo aptas ao manuseio dos

equipamentos de prevencao e combate a incéndio da edificacéo:

NOME R.G.

, ___de de 2.00_.

NOME COMPLETO

Qualificagao Profissional
Registro N° 00000

S6 é valido com a comprovagao da capacitagao técnica do signatario
(anexar coépia da credencial)



ANEXO H - ATESTADO DE FORMAGAO DE BRIGADA DE INCENDIO

ATESTADO

Atesto, para os devidos fins, que as pessoas abaixo relacionadas, funcionarios

da , Situada & Rua/Av. ,n°® | no bairro , Na cidade de ,
participaram do curso de treinamento de Brigada de Incéndio, de ___ horas aulas, realizado no
periodo de __/ /200_, no Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais/na escola de treinamento
de Brigadas . Tendo concluido com aproveitamento o curso, estdo aptas para

operarem os sistemas e equipamentos de protecdo e combate a incéndios instalados na edificacéo:

NOME RG

, de de 20 .

Assinatura do Corpo de Bombeiros




ANEXO | - MODELO DE REQUERIMENTO EM GRAU DE RECURSO

BOMBEIRO

MILITAR MODELO DE REQUERIMENTO EM GRAU DE RECURSO

MIMNAS GERAIS

0 AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Solicitante:

Recurso a Unidade/fragao ( ) ‘ Recurso ao DAT ()
INFORMACOES SOBRE A EDIFICACAO, INSTALACAO OU AREA DE RISCO

Endereg¢o:

Proprietario/Resp. p/uso:

Area (m°): | Altura (m): | Ocupagio:

Projeto técnico  n°: | Vistoria n°:

Documento de referéncia:

Pedido:

Motivo do pedido: (incluir fundamentacao legal, quando for o caso).

Local: Data:

Assinatura do proprietario/Resp. p/uso Assinatura do Responsavel Técnico




ANEXO J - PEDIDO DE VISTORIA

Projeto n°®
Enderego

Atividade desenvolvida
Vistoria

Proprietario
Responsavel pelo uso
Responsavel Técnico

Telefone de contato

Data

Atendente

1 — necessario apresentagdo do FAT

BOMBEIRO
MILITAR

MIMNAS GERAIS

0 AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

PEDIDO DE VISTORIA

Area Taxa

parcial*

()
( ) final




ANEXO K - INFORMATIVO - MEDIDAS DE SEGURANCA

S ERA
H

ORAS INGERTAS

INFORMATIVO - MEDIDAS DE SEGURANCA

EXTINTORES
IT. 16

A(}UA PRESSURIZADA -2A
PO QUIMICO SECO BC - 20 B:C
GAS CARBONICO BC -5B:C

ILUMINACAO DE

CONFORME IT 13

EMERGENCIA
ALARME E DETECGAO | CONFORME IT 14
TUBULAGAO 63/100/150mm FERRO GALVANIZADO
HIDRANTES HIDRANTES — MANG. 38mm — COMPR. 30m

ESGUICHOS REGULAVEIS - IT 17

SINALIZAGAO DE
EMERGENCIA

CONFORME IT 15

BRIGADA DE INCENDIO

CONFORME IT 12

CLASSIFICAGAO

GRUPO OCUPAQAO DIVISAO DESCRI(;AO EXEMPLOS
TEXTIL ATUALMENTE IND. TEXTIL
I INDUSTRIAL I-2 EM GERAL
CARGA DE INCENDIO - IT 09
OCUPA(}AO/USO DESCRIQAO DIVISAO CARGA DE INCENDIO EM
MJ/M?
I TEXTIL
EM GERAL -2 700 MJ/M2
CLASSIFICAC}Z\O DAS EDIFICA(}()ES EAAREAS DE RISCO
QUANTO A CARGA DE INCENDIO
RISCO CARGA DE INCENDIO MJ/M?
MEDIO 700 MJ/M?
CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO
PISO acabamento CLASSE I, II-A, IlI-A ou IV-A
revestimento
PAREDE acabamento CLASSE | ou II-A
revestimento
TETOE acabamento CLASSE | ou II-A
FORRO | revestimento




ANEXO L — PLANTA DE RISCO (Informativo)
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ANEXO “M”- TERMO DE COMPROMISSO DO PROPRIETARIO

TERMO DE COMPROMISSO

Visando a concesséo do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros

da CBMMG, a edificacdo situada na n° , bairro
- municipio de -MG, que possui
Projeto Técnico aprovado nesse Corpo de Bombeiros sob o n° , ora

desatualizado devido a nao previsdo em planta das medidas de seguranca contra
incéndio e panico exigidas no Regulamento de Seguranca Contra Incéndio e
Panico nas edificacdes e areas de risco no Estado de Minas Gerais, de acordo
com o previsto no item 6.2.3.3 da IT O1.

Comprometo-me a modificar o atual Projeto acima descrito, nos
moldes previstos na IT 01 - Procedimentos Administrativos, prevendo as medidas
de seguranca contra incéndio e panico exigidas.

, de de 200 .

Nome:

Endereco:

Proprietario/Responséavel legal pelo imdvel




ANEXO “N”- ATESTADO DE ABRANGENCIA DO GRUPO MOTOGERADOR

BOMBEIRO ATESTADO DE ABRANGENCIA DO GRUPO MOTOGERADOR

MILITAR

MIMNAS GERAIS

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

Eu,

existente na

edificagéo situada

, encontra-se instalado

acordo com as exigéncia da NBR 10898, tendo as seguintes caracteristicas:

Motor ( marca e modelo):
Poténcia:

Tensao:

Tipo de acionamento:
Combustivel:
Capacidade do Tanque:
Autonomia:

Abrangéncia:

registrado no CREA sob o n°

, visando a concessado do Auto de Vistoria do CBMMG, atesto que o Grupo Motogerador

na
de

Local:

Data:

Assinatura do Responséavel Técnico

N° da ART:




ANEXO O - MEMORIAL DE SEGURANGA CONTRA INCENDIO DAS ESTRUTURAS

MEMORIAL
Nome da Empresa , registrada no CREA sob n° , atendendo o disposto na
Resolucdo N° , que altera a Instrugdo Técnica n° 06 do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, declara,

para fins de aprovacdo do Projeto de Segurancga Contra Incéndio e Panico junto ao CBMMG, que a edificagédo
em questao, sera projetada em conformidade com as informacgdes abaixo:

Edificacdo: (Nome da Edificacao)

Logradouro Puablico/n®: (Endereco)
Responsavel pelo Uso: (nome)
Altura(s) da Edificacéo (m): (altura)
Ocupacao:

Data: (Data)
Estrutura: (Concreto armado, aco, mista, alvenaria estrutural,...)

METODOLOGIA PARA SE ATINGIR OS TRRF DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS

[citar norma(s) empregada(s)]

A metodologia adotada foi... [descrever a metodologia, seja por ensaios, cartas de coberturas, métodos
analiticos etc e norma(s)] ...

Os ensaios de resisténcia ao fogo adotado foram o Relatério (IPT n° ou UL n° etc — citar os ensaios, e
especificar se é para pilares, vigas etc).

DETERMINAGAO DO TEMPO REQUERIDO DE RESISTENCIA AO FOGO (TRRF)
CRITERIOS PARA DETERMINAGAO DO TRRF:
Para a definicdo dos TRRF's foi adotada (por exemplo:Tabela A da Instrugao Técnica n° 06, conforme o item “5.
Procedimentos” da referida Instrugdo Técnica; ou método do tempo equivalente ou outros devidamente
comprovados, tudo conforme IT 06).

Tempo Requerido de Resisténcia ao Fogo (TRRF):
Exemplo:
As estruturas principais terdo TRRF de 90 min para colunas, contraventamentos e vigas principais conforme
Tabela A, Grupo D, Classe P4 da Instrugao Técnica n° 06.
As vigas secundarias terdo TRRF de 60 min, conforme Anexo A, da Instrucéo Técnica n° 06.
As compartimentacBes, escadas de seguranca, selagens de shafts e divisérias entre unidades
autbnomas serdo executadas conforme segue: , com o0s
seguintes TRRF: . Tudo conforme item 5.7 da IT-06.
Observacgoes:

ISENGCOES OU REDUGOES DE TRRF
Exemplos: (N&o foi adotada nenhuma condi¢do para reducdo ou isengdo de TRRF na presente
edificacdo... Ou isencdo de TRRF para os pilares externos protegidos por alvenaria cega... Ou Isencéo dos perfis
confinados em area fria, conforme folhas...).

MATERIAIS DE PROTEGAO CONTRA FOGO E RESPECTIVAS ESPESSURAS DE
PROTECAO E/OU DIMENSIONAMENTO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS:

Para fins de dimensionamento dos elementos estruturais e dos revestimentos para prote¢do passiva das
estruturas, sera contratado especialista em estruturas, que devera seguir as normas prescritas na IT-06, ou
outras que surgirem ou que vierem a substitui-las, conforme TRRF previsto neste Memorial.

No ato da vistoria, serdo apresentados ART referente ao Projeto de Estruturas e execuc¢do, juntamente
com as respectivas declaracfes de que o projeto e execucao foram realizados conforme o prescrito na IT-06.

(No caso de edificagdo j& construida serd apresentado ART de Profissional Legalmente habilitado
referente a verificacdo das condi¢des de seguranca estrutural e agbes para cumprimento ao disposto na IT-06).

Nome: Nome:
Resp. Técnico pelo PSCIP - CREA n° Proprietario ou responsavel pela Edificacao



ANEXO P — DECLARAGAO DE ELABORAGAO DE PROJETO ESTRUTURAL EM CONFORMIDADE COM AS
NORMAS BRASILEIRA E IT-06:

DECLARAGAO

Declaro para os devidos fins, que as estruturas da edificacdo localizada a rua
n° Bairro , hesta capital foram dimensionadas em conformidade com a Instrugao
Técnica n° 06 do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, sendo previstas as devidas medidas de seguranga para
as estruturas com as seguintes caracteristicas:

Estrutura de aco/mistal:
Procedimento adotado: Foi adotada o método de calculo previsto na NBR 14.323/Eurocode

Materiais Utilizados: (citar todos materiais utilizados na prote¢do dos elementos estruturais, se for o
caso).

Espessuras Adotadas: As espessuras foram calculadas com base: nos seguintes ensaios laboratoriais
/ de acordo com os procedimentos da Norma ____ / conforme carta de cobertura em anexo ...

Estrutura de Concreto:

Procedimento adotado: Foi adotado o método tabular/ método simplificado de céalculo/método
experimental/outros métodos, conforme norma

Dimensodes adotadas: Para V|gas/pllares/outros foram adotadas as seguintes dimensdes.

Outras estruturas:
Procedimento adotado: Foi adotado o método conforme norma
Dimensodes adotadas: Para vigas/pilares/outros foram adotadas as seguintes dimensdes.
Materiais Utilizados: (citar todos materiais utilizados na prote¢do dos elementos estruturais, se for o

caso).

TRRF:. Foram adotados os TRRF previstos no PSCIP ou/ os TRRF foram redimensionados adotando-se o
método , CUjo memorial segue em anexo.

Nome: CREAN°
Resp. Técnico pelo Projeto de Seguranc¢a Estrutural

Obs.: A presente declaracdo devera ser acompanhada da respectiva Anotacdo de Responsabilidade Técnica
(ART) .



BOMBEIRO ANEXO Q

MILITAR RELATORIO DE VISTORIA

MINAS SERAIS

O AMIGO CERTO NAS HORAS INCERTAS

1. IDENTIFICACAO DA EDIFICACAO E/OU AREA DE RISCO

Logradouro Publico:

N.°, Complemento:

Bairro: Municipio: UF:

Proprietario:

Responsavel pelo uso: Fone:

N.° do Processo anterior: Decreto Adotado (n° e ano):

Uso, Divisdo e Descricao:

Area existente: a construir: total:

Altura da edificacéo: n.°de pav.:

Carga Incéndio | |Baixa | |Mmédia | |Alta

Estrutura portante (concreto, aco, madeira, outros):

Estrutura de sustentacdo da cobertura (concreto, aco, madeira, outros):

USO DO CBMMG
PROCEDIMENTO SIMPLIFICADO

2. MEDIDAS DE SEGURANCA CONTRA INCENDIO E PANICO

Conformidad

MEDIDAS e OBSERVACOES
SIM | NAO
N° Unidades |
EXTINTORES | Instalac&o
Sinalizacéo

Largura das portas
Largura das escadas
Piso antiderrapante
Guarda- corpo

SAIDA DE
EMERGENCIA

Corrimao

. Altura de Instalagéo
'LUME)'\IIEAQAO Distancia entre luminarias

Teste de funcionamento

Altura de Instalagao
Tamanho da sinalizagao
SINALIZACAO | Cores correspondentes

DE —
- Forma geométrica e
EMERGENCIA dimensio

Distancia maxima de
visualizagao

APROVAGAO __ |/ /

VISTORIANTES: NOME: N°

NOME: N°

ASS. CMT GUARNIGAO:




3. INFORMACOES COMPLEMENTARES:

DATA_ / /

ASS. VISTORIADOR:




ANEXO R - DECLARAGAO DO RESPONSAVEL TECNICO PELA EXECUGAO DO PROJETO DE
SEGURANCA ESTRUTURAL

DECLARACAO

Declaro para os devidos fins, que as estruturas da edificacdo localizada a rua ,

n° , Bairro , hesta capital foram executadas em conformidade com o respectivo projeto

estrutural.

Nome:
N° de Registro CREA

Obs.: A presente declaracdo devera ser acompanhada da respectiva Anotacdo de Responsabilidade Técnica (ART).



	       PORTARIA Nº 09 DE 09 DE JULHO DE 2008.
	IT – 01
	PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS
	A – Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico para as edificações e área de risco
	B – Cartão de identificação do Projeto 
	INSTRUÇÃO TÉCNICA – 01




	2 – Para Divisão F3 (estádios), H5 e H2 (hospitais psiquiátricos e reformatórios) os  equipamentos(hidrantes e extintores) deverão ser instalados em locais com acesso privativo;
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO A – RESIDENCIAL
	Divisão

	TAB. B: EDIFICAÇÕES DO GRUPO B COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO B SERVIÇO DE HOSPEDAGEM
	Divisão

	TAB.B: EDIFICAÇÕES DO GRUPO C COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO C – COMERCIAL
	Divisão

	TAB.B: EDIFICAÇÕES DO GRUPO D COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO D – SERVIÇOS PROFISSIONAIS
	Divisão

	TAB.B: EDIFICAÇÕES DO GRUPO E COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO E – EDUCACIONAL E CULTURAL
	Divisão

	E-1, E-2, E-3, E-4, E-5 e E-6
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO F-1 , F-2 e F-11 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO F – LOCAL DE REUNIÃO DE PÚBLICO
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO F-3, F-9 E F-4 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO F – LOCAIS DE REUNIÃO DE PÚBLICO
	Divisão

	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO F-5, F-6 E F-8 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO F – LOCAIS DE REUNIÃO DE PÚBLICO
	Divisão

	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO F-7 E F-10 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	GRUPO F – LOCAIS DE REUNIÃO DE PÚBLICO
	Divisão
	F-7
	F-10
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Acesso de viaturas até a edificação
	-
	X3
	X3
	X3
	X3
	Segurança Estrutural
	-
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	-
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	X
	Controle de Materiais de Acabamento
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	-
	-
	X4
	X4
	X4
	Brigada de Incêndio
	X5
	-
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio
	-
	-
	-
	-
	X
	Alarme de Incêndio
	-
	-
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	-
	X
	X
	X
	X
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	-
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFÍCAS:
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO G-1 E G-2 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO G – SERVIÇOS AUTOMOTIVOS E ASSEMELHADOS
	Divisão
	G-1 e G-2
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura (em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X3
	X3
	X3
	X3
	Segurança Estrutural
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	Controle de Materiais de Acabamento
	-
	-
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	-
	-
	X
	X
	Iluminação de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Alarme de Incêndio
	-
	X2
	X2
	X2
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X4
	X4
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – a compartimentação vertical será considerada somente para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalações;
	2 – deve haver pelo menos um acionador manual, por pavimento, no máximo a 10 m da saída de emergência; 
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO G-3 E G-4 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO G – SERVIÇOS AUTOMOTIVOS E ASSEMELHADOS
	Divisão
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	Segurança Estrutural
	-
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal
	-
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	Controle de Materiais de Acabamento
	-
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio 
	-
	-
	-
	-
	X
	Alarme de Incêndio
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X
	X5
	X5
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	-
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – pode ser substituído por chuveiros automáticos;
	2 – deverá haver pelo menos um acionador manual, por pavimento, no máximo 10 m da saída de emergência;
	3 – a compartimentação vertical será considerada somente para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalações;
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO G-5 E G-6 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO G – SERVIÇOS AUTOMOTIVOS E ASSEMELHADOS
	Divisão
	G-5
	G-6 
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	Segurança Estrutural
	X
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	-
	-
	-
	-
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	Controle de Materiais de Acabamento
	X
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio 
	-
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	X
	Alarme de Incêndio
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	X
	X
	-
	-
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – pode ser substituído por chuveiros automáticos;
	2 – deverá haver pelo menos um acionador manual, por pavimento, no máximo 10 m da saída de emergência;
	3 – a compartimentação vertical será considerada somente para as fachadas e selagens dos shafts e dutos de instalações; 
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO H-1 E H-2 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO H – SERVIÇOS DE SAÚDE E INSTITUCIONAL
	Divisão
	H-1
	H-2
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura               (em metros)
	Classificação quanto à altura            (em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	X4
	Segurança Estrutural
	-
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	X3
	X
	-
	-
	X
	X
	Controle de Materiais de Acabamento
	-
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de incêndio
	-
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	-
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio 
	-
	-
	-
	X
	-
	X1
	X1
	X1
	Alarme de Incêndio
	-
	X2
	X2
	X2
	-
	X2
	X2
	X2
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X6
	X6
	X6
	X6
	Hidrante e  Mangotinhos
	X
	X
	X5
	X5
	X6
	X6
	X5,6
	X5,6
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	-
	X
	-
	-
	X
	X
	SPDA (Descarga Atmosférica)
	-
	-
	-
	-
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	2 – acionadores manuais serão obrigatórios nos corredores;
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO H-3 E H-4 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e
	uso
	GRUPO H – SERVIÇOS DE SAÚDE E INSTITUCIONAL
	Divisão
	H-3
	H-4
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	 (em metros)
	Classificação Quanto à altura
	 (em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	Segurança Estrutural
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal
	-
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	X
	X
	-
	-
	X
	X
	Controle de Materiais de Acabamento
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Alarme de Incêndio
	-
	X1
	X1
	X1
	-
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X3
	X3
	X
	X
	X
	X
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	X
	X
	-
	-
	X
	X
	SPDA (Descarga Atmosférica)
	X
	-
	-
	-
	-
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – acionadores manuais serão obrigatório nos corredores;
	2 – observar Instrução Técnica específica;
	TAB.B: EDIFICACOES DE DIVISAO H-5 E H-6 COM AREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO H – SERVIÇOS DE SAÚDE E INSTITUCIONAL
	Divisão
	H-5
	H-6
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Classificação Quanto à altura
	(em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	Segurança Estrutural
	X
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	X
	X
	X
	-
	-
	X2
	X
	Controle de Materiais de Acabamento
	X
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	-
	-
	-
	-
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	-
	-
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Alarme de Incêndio
	-
	-
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X1
	X1
	X1
	X1
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X1
	X1
	X1
	X1
	X
	X
	X4
	X4
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – para a Divisão H-5, os equipamentos deverão ser instalados em locais com acesso privativo, onde os internos não tenham acesso;
	3 – observar Instrução Técnica específica;
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO I-1 E I-2 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e Uso
	GRUPO I – INDUSTRIAL
	Divisão
	I-1
	I-2
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	Segurança Estrutural
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	X1, 4
	X1
	X1
	X
	X1, 4
	X1
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Controle de Materiais  de Acabamento
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	-
	-
	-
	-
	-
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio 
	-
	-
	-
	X
	-
	-
	X
	X
	Alarme de Incêndio
	-
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X3
	X3
	X
	X
	X
	X
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	-
	X
	-
	-
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – pode ser substituído por chuveiros automáticos;
	2 – observar Instrução Técnica específica;
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO I-3 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO I – INDUSTRIAL
	Divisão
	I-3
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura (em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X2
	X2
	X2
	X2
	Segurança Estrutural
	X
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	X1
	X
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	X
	X
	X
	Controle de Materiais de Acabamento
	X
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Controle de Fumaça
	-
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio
	-
	-
	-
	X
	Alarme de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X
	X
	Chuveiros Automáticos
	-
	X
	X
	X
	SPDA (Descarga Atmosférica)
	X
	X
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – pode ser substituído por chuveiros automáticos; 
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO J-1 E J-2 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO J – DEPÓSITO
	Divisão
	J-1 
	J-2 
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	 (em metros)
	Classificação Quanto à altura
	(em metros)
	Acesso de Viaturas até a edificação
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	X3
	Segurança Estrutural
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	-
	-
	-
	-
	X1
	X1
	X1
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	X2
	X2
	-
	-
	Controle de Materiais  de Acabamento
	-
	-
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	-
	-
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio 
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	X
	Alarme de Incêndio
	-
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X4
	X4
	X
	X
	X4
	X4
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – pode ser substituído por chuveiros automáticos; 
	2 – somente para shafts e dutos de instalações e fachadas; 
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO J-3 E J-4 COM ÁREA SUPERIOR A 750 m2
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO J – DEPÓSITO
	Divisão
	J-3 
	J-4 
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	 (em metros)
	Classificação quanto à altura
	(em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	X2
	Segurança Estrutural
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	X1
	X1
	X
	X
	X1
	X1
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Controle de Materiais  de Acabamento
	-
	X
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Controle de Fumaça
	-
	-
	X
	X
	-
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência 
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio 
	-
	-
	-
	X
	-
	-
	X
	X
	Alarme de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Chuveiros Automáticos
	-
	-
	X
	X
	-
	-
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1 – pode ser substituído por chuveiros automáticos;
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO L1, L2 e L3
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO L – EXPLOSIVOS
	Divisão
	L-1
	L-2 e L-3
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura
	Classificação quanto à altura (em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X1
	X1
	X1
	Controle de Materiais de Acabamento
	-
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	-
	X4
	X4
	Brigada de Incêndio
	X4
	X4
	Iluminação de Emergência 
	X2
	X2,3
	X3
	Detecção de Incêndio 
	X5
	X5
	Alarme de Incêndio
	X5
	X5
	Sinalização de Emergência
	X2
	X2
	X2
	Extintores
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	-
	X4
	X4
	SPDA (Descarga Atmosférica)
	-
	X6
	X6
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	7 – divisão L-1 será permitida somente para edificação térrea. 
	TAB.B: EDIFICAÇÕES E ÁREA DE RISCO DE DIVISÃO M-1
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO M – ESPECIAIS
	Divisão
	M-1 TÚNEL
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Extensão em metros (m)
	Até 200
	De 200 à 500 
	De 500 à 1000
	Acima de 1000
	Segurança Estrutural
	X
	X
	X
	X
	Saídas de emergência nas edificações
	X1
	X1
	X1
	X1
	Controle de fumaça em espaços comuns e amplos
	-
	X
	X2
	X2
	Brigada de Incêndio
	-
	-
	-
	X
	Sistema de Iluminação de Emergência
	-
	X
	X
	X
	Sistema de Comunicação
	-
	-
	X
	X
	Sistema Circuito de TV
	-
	-
	-
	X
	Sistema de proteção por extintores
	-
	-
	-
	X
	Hidrantes 
	-
	X
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	TAB.B: EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO DE DIVISÃO M-2 (QUALQUER ÁREA E ALTURA)
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO M – ESPECIAIS
	Divisão
	M-2 –  Líquidos e gases combustíveis e Inflamáveis(volume total)
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Tanques ou cilindros
	Produtos acondicionados
	Líquidos até 20 m³ ou gases até 6.240kg 
	Líquidos acima de 20 m3 ou gases acima de 6.240kg
	Líquidos até 20 m3 ou gases até 6.240kg 
	Líquidos acima de 20 m3 ou gases acima de 6.240kg
	Acesso de viaturas até a edificação
	X4
	X4
	X4
	X4
	Segurança Estrutural
	-
	-
	X
	X
	Compartimentação Horizontal
	-
	-
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	-
	X
	X
	Controle de Materiais de Acabamento
	-
	-
	X
	X
	Saídas de Emergência
	-
	-
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	-
	X
	-
	X
	Brigada de Incêndio
	X
	X
	-
	X
	Iluminação de Emergência
	-
	-
	X1,3
	X3
	Detecção de Incêndio
	-
	-
	-
	X
	Detecção de vazamento de gás
	X4
	X4
	X4
	X4
	Alarme de Incêndio
	-
	X
	-
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	Hidrantes e Mangotinhos
	-
	X
	-
	X
	Resfriamento
	-
	X
	-
	X5
	Espuma
	-
	X2
	-
	X2
	SPDA (Descarga Atmosférica)
	X
	X
	-
	-
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	2 – somente para líquidos inflamáveis e combustíveis, conforme exigências da  IT específica;
	A – deverão ser verificadas as exigências quanto ao armazenamento constantes das IT específicas;
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO M-3
	 Grupo de ocupação e uso
	GRUPO M – ESPECIAIS
	Divisão
	M-3 – Centrais de Comunicação e Energia
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação Quanto à altura (em metros)
	Acesso de viaturas até a edificação
	X2
	X2
	X2
	X2
	Segurança Estrutural
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Horizontal 
	-
	X
	X
	X
	Compartimentação Vertical
	-
	X
	X
	X
	Controle de Materiais  de Acabamento
	-
	X
	X
	X
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Plano de Intervenção de Incêndio
	-
	-
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	-
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Detecção de Incêndio
	-
	-
	X
	X
	Alarme de Incêndio
	X
	X
	X
	X
	Sinalização de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	Hidrante e Mangotinhos
	X3
	X3
	X3
	X3
	Chuveiros Automáticos
	-
	X1
	X1
	X1
	SPDA (Descarga Atmosférica)
	X
	X
	X
	X
	NOTAS ESPECÍFICAS:
	1–o sistema de chuveiros automáticos para a divisão M-3 pode ser substituído por sistema de gases, através de supressão total do ambiente; 
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO M-4, M-5, M-7
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO M – ESPECIAIS
	Divisão
	M-4, M-5 e M-7
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	Classificação quanto à altura (em metros)
	Saídas de Emergência
	X
	X
	X
	X
	Brigada de Incêndio
	X2
	X2
	X2
	X2
	Sinalização de Emergência
	X3
	X3
	X3
	X3
	Extintores
	X
	X
	X
	X
	Iluminação de Emergência
	X3
	X3
	X3
	X3
	Hidrante e Mangotinhos
	X1
	X1
	X1
	X1
	NOTA ESPECÍFICA
	TAB.B: EDIFICAÇÕES DE DIVISÃO M-6
	Grupo de ocupação e uso
	GRUPO M – ESPECIAIS
	Divisão
	M-6 
	Medidas de Segurança Contra Incêndio e Pânico
	NOTA GENÉRICA:
	VISTORIAS

	ANEXO C
	FORMULARIO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO DE PROJETO TÉCNICO
	1. IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO E/OU ÁREA DE RISCO 
	4. RESERVA D’ÁGUA
	5. MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO
	6. RISCOS ESPECIAIS

	Vaso sob pressão (caldeira)
	VISTORIAS (Preencher somente quando aprovado em vistoria)


	FORMULÁRIO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO PARA PTS
	1. IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO E/OU ÁREA DE RISCO 
	4. MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO
	Controle de materiais de acabamento
	5. RISCOS ESPECIAIS



	Vaso sob pressão (caldeira)
	   _____________________________________
	Ass: Proprietário ou Responsável pelo uso
	   ______________________________________
	Ass:  Responsável Técnico
	_________________________________
	Ass: Vistoriador do Corpo de Bombeiros
	_________________________________
	Ass:Chefe da Seção de Vistoria


	MEMORIAL INDUSTRIAL DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO
	1. IDENTIFICAÇÃO  
	4. PROCESSO INDUSTRIAL

	____________________________
	Ass. do Técnico Responsável
	_________________________________
	Ass. do Proprietário ou Resp. p/uso
	INFORMAÇÕES SOBRE A EDIFICAÇÃO, INSTALAÇÃO OU ÁREA DE RISCO

	NOME
	INFORMAÇÕES SOBRE A EDIFICAÇÃO, INSTALAÇÃO OU ÁREA DE RISCO
	Pedido:



	PEDIDO DE VISTORIA
	Endereço
	Atividade desenvolvida


	INFORMATIVO – MEDIDAS DE SEGURANÇA
	IT. 16

	ÁGUA PRESSURIZADA  - 2A
	GAS CARBÔNICO BC – 5 B:C
	CONFORME  IT  14
	HIDRANTES
	TUBULAÇÃO 63/100/150mm FERRO GALVANIZADO
	HIDRANTES – MANG. 38mm – COMPR. 30m
	CONFORME IT 15
	CONFORME  IT 12


	CARGA DE INCÊNDIO – IT 09
	OCUPAÇÃO/USO
	DESCRIÇÃO

	DIVISÃO
	CARGA DE INCÊNDIO EM MJ/M²
	I
	I-2
	700 MJ/M²
	CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO 
	QUANTO A CARGA DE INCÊNDIO
	RISCO
	CARGA DE INCÊNDIO MJ/M²
	MÉDIO
	700 MJ/M²
	Eu,______________________________________________registrado no CREA sob o nº __________________, visando a concessão do Auto de Vistoria do CBMMG, atesto que o Grupo Motogerador existente na edificação situada na __________________________________________________________________, encontra-se instalado de acordo com as exigência da NBR 10898, tendo as seguintes características:
	Motor ( marca e modelo):
	Potência:
	Tensão:
	Tipo de acionamento:
	Combustível:
	Capacidade do Tanque:
	Autonomia:
	Abrangência:
	Local:                                                                                                                  Data:

	METODOLOGIA PARA SE ATINGIR OS TRRF DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS

	ISENÇÕES OU REDUÇÕES DE TRRF
	ANEXO P – DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO DE PROJETO ESTRUTURAL EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS BRASILEIRA E IT-06:

	ANEXO Q
	RELATÓRIO DE VISTORIA
	1. IDENTIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO E/OU ÁREA DE RISCO 
	2. MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PANICO
	MEDIDAS
	Conformidade
	OBSERVAÇÕES
	SIM
	NÃO
	EXTINTORES
	NO  Unidades
	Instalação
	Sinalização
	SAÍDA DE EMERGÊNCIA
	Corrimão 
	ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
	Altura de Instalação 
	Distância entre luminárias
	Tempo mínimo de duração
	SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
	ASS. CMT GUARNIÇÃO:
	3. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:




